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“O saber a gente aprende com os mestres e 
os livros. A sabedoria se aprende é com a 




Os projetos sociais que envolvem leitura e cultura em comunidades de difícil acesso 
às bibliotecas públicas mantêm um crescimento juntamente com o aumento da 
população, havendo uma necessidade da criação de novas bibliotecas comunitárias 
para atender a essa demanda, já que o surgimento de bibliotecas públicas ainda é 
precário em se tratando de mobilidade urbana. O município de Conde-PB por ser 
uma localidade constituída, em sua maioria, de regiões rurais, criou a oportunidade 
de trabalhar na importância da cultura e incentivo à leitura na comunidade. O projeto 
―Gelateca‖ representa uma ação social direcionada às crianças e adolescentes, 
moradores em locais de difícil acesso à Biblioteca Pública do município, 
pretendendo dar ao usuário a oportunidade de estender o alcance de todos a uma 
literatura boa e gratuita, incentivando a disciplina no hábito de ler, o compromisso de 
retirar e devolver o livro do acervo e claro, o conhecimento intelectual que a pessoa 
que lê desenvolve. A pesquisa sobre o projeto ―Gelateca‖ permitiu certificar se houve 
atendimento para todos na região, quais foram os atores do projeto, qual foi a 
recepção da comunidade e quais as consequências após a construção do 
equipamento. E para realizar esse estudo, precisou atender ao objetivo geral, que foi 
analisar a execução do projeto ―Gelateca‖ no município de Conde e seus impactos 
nas comunidades locais, a partir de seus objetivos específicos: a) analisar os 
documentos do projeto ―Gelateca‖; b) mapear os locais onde os equipamentos foram 
instalados; c) caracterizar as comunidades e usuários das ―Gelatecas‖; d) avaliar a 
relevância do projeto para as comunidades; e) identificar e discriminar a participação 
do bibliotecário no projeto ―Gelateca‖. O projeto foi desenvolvido a partir de estudo 
de campo, de caráter exploratório e descritivo, no ambiente onde estão instaladas as 
―Gelatecas‖, através do registro de fotografias, mapeamento das comunidades e 
relatos dos responsáveis em visitas realizadas nas localidades. A abordagem da 
pesquisa ocorreu de forma qualitativa, com base em análise documental e 
observação dos pontos estratégicos implantados no município de Conde, realizando 
uma comparação do projeto original e sua realidade atual. Com o objetivo de 
incentivar e ampliar o hábito da leitura dos cidadãos condenses, principalmente das 
crianças, o projeto ―Gelateca‖ realizou a distribuição de oito pontos fixos em todo o 
território do município de Conde-PB em um ano de trabalho. Ao todo foram 
atendidas comunidades quilombolas, indígenas, pontos turísticos, empresas 
privadas e, principalmente, as Unidades de Saúde compartilhadas em zonas 
urbanas e rurais, alcançando a todos os objetivos discriminados. 
 
Palavras-chave: Biblioteca comunitária. Biblioteca pública. Projeto social. Gelateca. 
Município de Conde-PB.  
ABSTRACT 
 
Social projects that involve reading and culture in communities that are difficult to 
access to public libraries maintain increase along with population growth, and there is 
a need to create new community libraries to meet this demand, as the emergence of 
public libraries is still precarious when it comes to urban mobility. The county of 
Conde-PB for being a constituted the majority, mostly rural regions created the 
opportunity to work on the importance of culture and encouraging reading in the 
community. The ―Gelateca‖ project represents a social action directed at children and 
adolescents, residents in places that are difficult to access to the municipal Public 
Library, intending to give the user the opportunity to extend the reach of everyone to 
good and free literature, encouraging discipline in the area the habit of reading, the 
commitment to remove and return the book from the collection and of course, the 
intellectual knowledge that the person who reads develops. The research about 
―Gelateca‖ project, allows us to make sure that there is care for everyone in the 
region, who are the project's actors, what is the community's reception and what are 
the consequences after the construction of the equipment. To conduct this study it 
was necessary to meet the general objective, which is to analyze the execution of the 
―Gelateca‖ project in the municipality of Conde and its impacts on local communities, 
based on its specific objectives: a) to analyze the documents of the ―Gelateca‖ 
project ; b) map the places where the equipment was installed; c) characterize the 
communities and users of ―Gelatecas‖; d) evaluate the relevance of the project to the 
communities; e) identify and discriminate the librarian's participation in the ―Gelateca‖ 
project. The project was developed from an exploratory and descriptive field study, in 
the environment where the ―Gelatecas‖ are installed, through the registration of 
photographs, mapping of the communities and reports of those responsible for visits 
made in the localities. The research approach was qualitative, based on document 
analysis and observation of the strategic points implemented in the municipality of 
Conde, making a comparison of the original project and its current reality. In order to 
encourage and increase the habit of reading the condenses citizens, especially the 
children, the ―Gelateca‖ project distributed eight fixed points throughout the 
municipality of Conde-PB in one year of work. In total were met, quilombola 
communities, indigenous communities, tourist sites, private companies and especially 
the Health Units, shared in urban and rural areas, were met, achieving all 
discriminated objectives. 
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A importância do incentivo à leitura e o difícil acesso de comunidades rurais 
às bibliotecas públicas, geralmente encontradas em regiões urbanas, permitem que 
a criação de bibliotecas comunitárias seja importante em disseminar a informação. 
Os projetos sociais que envolvem leitura e cultura a essas localidades mantêm um 
crescimento juntamente com o aumento da população, havendo uma necessidade 
da criação de novos equipamentos de informação para atender a essa demanda, já 
que o surgimento de bibliotecas públicas ainda é precário em se tratando de 
mobilidade urbana. 
Um estudo prevalecendo às necessidades das bibliotecas comunitárias em 
regiões carentes, do acesso à leitura e conhecimento, assim como a participação do 
bibliotecário como gestor de projetos sociais, que envolvem elaboração, execução, 
organização de unidades de informação e o resultado correspondido pela 
comunidade, através da participação, assiduidade e uso dos materiais que a 
biblioteca fornece a esses usuários, faz surgir novas propostas alternativas de 
equipamentos, permitindo que a comunidade participe da disseminação da 
informação a partir de bibliotecas públicas. 
O município de Conde por ser uma localidade, em sua maioria, de regiões 
rurais, criou a oportunidade em trabalhar na importância da cultura e incentivo à 
leitura na comunidade. O projeto ―Gelateca‖, elaborado no município, se trata de um 
projeto social direcionado às crianças e adolescentes, residentes em locais de difícil 
acesso à Biblioteca Pública Municipal. A participação de um bibliotecário possibilita 
ter o olhar não somente técnico e/ou administrativo, mas que essa prática existente 
na comunidade possa abrir ao profissional novas visões sobre unidades de 
informação, seja através de criação de bibliotecas comunitárias ou de projetos 
sociais que atendam uma região e seus usuários. As bibliotecas comunitárias, por 
sua vez, possibilitam ter a conexão com a biblioteca pública, intermediado pelo 
bibliotecário, e assim executando as atividades de disseminação da informação na 
sociedade. 
Dentro das informações descritas, as ―Gelatecas‖ pretendem estabelecer ao 
usuário a oportunidade de estender o alcance de todos a uma literatura boa e 
gratuita, incentivando a disciplina no hábito de ler, o compromisso de retirar e 
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devolver o livro do acervo e o conhecimento intelectual que a pessoa que lê 
desenvolve.  
Portanto, a pesquisa sobre o projeto ―Gelateca‖ permitiu certificar se houve 
atendimento para todos na região, quem foram os atores do projeto, a recepção da 
comunidade e quais as consequências após a construção o equipamento. E para 
realizar esse estudo, precisou atender ao objetivo geral, que foi analisar a execução 
do projeto ―Gelateca‖ no município de Conde e seus impactos nas comunidades 
locais, a partir de seus objetivos específicos: a) analisar os documentos do projeto 
―Gelateca‖; b) mapear os locais onde os equipamentos foram instalados; c) 
caracterizar as comunidades e usuários das ―Gelatecas‖; d) avaliar a relevância do 
projeto para as comunidades; e) identificar e discriminar a participação do 

























2 “GELATECA”: UMA BIBLIOTECA COMUNITÁRIA OU ITINERANTE? 
Quando foi escolhida a temática deste trabalho, uma dúvida veio à mente: 
seria a ―Gelateca‖ uma biblioteca comunitária ou itinerante? Para compreender 
inicialmente qual tipo de biblioteca a representaria, foi preciso pesquisar como era 
executado o projeto na comunidade do município de Conde.  
Como só tinha ouvido falar da ―Gelateca‖ em jornais, fui em busca dos portais 
de notícias pela internet e verificar quem foram os idealizadores do projeto; como foi 
realizada a logística de entrega das ―Gelatecas‖ nas comunidades; de que forma foi 
distribuído o acervo; qual o tipo de coleção designada a essas localidades e quem 
as desenvolveu na seleção, pois a necessidade de um(a) bibliotecário(a) em 
projetos sociais não só realiza a gestão das coleções, mas estabelece para a 
comunidade a intermediação da biblioteca aos livros, ao hábito pela leitura e à 
disseminação da informação. E a atuação de um(a) gestor(a) da informação também 
era questionado por mim, pois inicialmente não era citado como participante 
protagonista da ―Gelateca‖. 
Em um dos portais encontrados na busca, publicado em outubro de 2018, 
descreve o projeto ―Gelateca‖ como: 
 
[...] geladeiras de diferentes tamanhos, fora de uso, que foram 
personalizadas pela Secretaria de Educação de Conde e estão sendo 
instaladas em alguns pontos estratégicos, que se tornam ponto de 
referência, para quem tiver interesse de ler um livro, uma revista ou um gibi. 
(PORTAL PARAÍBA JÁ, 2018). 
 
Quanto ao funcionamento da unidade de informação, é realizado o seguinte 
procedimento: 
 
[...] o leitor ou leitora vai até a ―Gelateca‖, pega um livro, faz sua leitura e o 
devolve, como se fosse na biblioteca. Também existe uma outra forma, que 
é a troca de livros, onde a pessoa que tenha um livro em casa e não queira 
mais, pode ir até a ―Gelateca‖ e fazer a troca do livro antigo, por outro novo. 
(PORTAL PARAÍBA JÁ, 2018). 
 
Outro portal encontrado, publicado em novembro de 2018, cita que a ideia 
partiu da Secretária de Educação, Cida Uchôa. Ela disse que conheceu o projeto e 
quis implantar no município ao ver que as geladeiras antigas, de escolas públicas, 
estavam sem uso. (PORTAL PARAÍBA ONLINE, 2018). 
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Em outro momento da publicação, citada pela Secretária de Educação, o 
artigo destaca a reutilização de geladeiras descartadas e sua implantação para 
estímulo da leitura em várias localidades da cidade, além da participação do 
bibliotecário do município no projeto: 
 
Então chamei o coordenador de biblioteca e conversamos, e então 
decidimos aproveitar as geladeiras e fizemos uma experiência na praça 
pública e deu certo. Catamos as geladeiras do depósito e começamos a 
procurar lugares para colar as ―Gelatecas‖. (PORTAL PARAÍBA ONLINE, 
2018). 
 
Segundo o Portal Paraíba Online, foram distribuídas oito ―Gelatecas‖ pelo 
município, entre comunidades de áreas urbanas e rurais, ou seja, a princípio 
entende-se que se trata de bibliotecas com pontos fixos, elaborados pelo setor 
público, com acervos variados e que podem realizar empréstimos para a 
comunidade, além da troca de livros. 
Seguindo esse contexto na qual a ―Gelateca‖ foi estabelecida pelos 
idealizadores, busquei nos teóricos em ciência da informação em qual dos termos de 
biblioteca se encaixava o projeto implementado, já que se tratava de uma unidade 
de informação focada na disseminação da informação e no hábito da leitura para a 
comunidade. 
As bibliotecas itinerantes, em sua maioria, surgem a partir de projetos sociais, 
que buscam alcançar comunidades as quais não têm acesso às bibliotecas públicas 
e atingir aqueles que não possuem o hábito da leitura. Geralmente utilizam de 
veículos para locomoção, já que o tipo de biblioteca não possui um local fixo de 
funcionamento. Araújo e Brasilino (2013, p. 5) afirmam: 
 
[...] as bibliotecas itinerantes são bibliotecas móveis que levam às 
comunidades mais distantes a informação e o incentivo à leitura. 
Geralmente adaptados a veículos do tipo kombis, caminhões, ônibus, micro-
ônibus e raras vezes automóveis, priorizam a disseminação da informação, 
neste caso, extensiva às localidades que não constam com a atuação de 
bibliotecas fixas. (ARAÚJO; BRASILINO, 2013, p. 5). 
 
Outra característica das bibliotecas itinerantes é que os serviços de 
atendimento ao usuário, assim como os empréstimos, vão até a comunidade, sem 
que a população migre até uma biblioteca pública em busca de uma referência, um 
dado. A pretensão é chamar atenção dos leitores e levá-los ao conhecimento 
através da informação contida em seu acervo, podendo capacitar a inteligência das 
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pessoas daquela comunidade para a construção de uma melhor perspectiva de 
inserção na sociedade. (JORGE; JORGE, 2006, p. 1). 
Nesta observação sobre a definição de biblioteca itinerante, posso concluir 
que a ―Gelateca‖ possui os mesmos objetivos, pois surge a partir de projeto social 
levando informações às comunidades que não tem acesso à leitura em um móvel 
adaptado para atender os usuários. Mas como se trata de uma geladeira adaptada e 
instalada em locais fixos, esse conceito entra em contradição no que se trata na 
locomoção pelas comunidades, pois o projeto ―Gelateca‖ não possui a característica 
de volante, como propõe a biblioteca itinerante. 
Por outro lado, as bibliotecas comunitárias são caracterizadas no atendimento 
e participação da comunidade, que, segundo Sarti, Guiraldelli e Vicentini (1984, p. 
16), possuem os seguintes objetivos: 
 
— atender a uma comunidade específica;  
— desenvolver o hábito da leitura; 
— conscientizar a população na participação comunitária na preservação de 
um bem público; 
— tornar a biblioteca um fator integrante da comunidade. 
 (SARTI; GUIRALDELLI; VICENTINI, 1984, p. 16). 
 
Bibliotecas comunitárias se concentram em pontos fixos para leitura e estudo, 
e são vistas como uma nova alternativa de modelo de biblioteca, podendo existir a 
viabilidade de vínculo a um grupo de pessoas, podendo ou não ter parceira ou apoio 
de órgãos públicos e privados (MACHADO, 2008, p. 60-61). Almeida Júnior (1997, p. 
96) complementa que a comunidade ou a entidade que oferece o lugar encarrega-se 
da ampliação do acervo ou, quando é inviável, a biblioteca pública assume a 
ampliação ou a renovação periódica dele, ou seja, a ―Gelateca‖ por ser idealizada a 
partir do setor público, com o apoio da biblioteca municipal e a contribuição da 
comunidade na permanência e preservação da unidade de informação no local 









3 BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS: UMA EXTENSÃO DA BIBLIOTECA PÚBLICA 
 
Cientificamente, as bibliotecas comunitárias surgiram como uma nova 
denominação para as ―bibliotecas populares‖, termo esse que, segundo Almeida 
Júnior (1997, p. 93) pretendia amenizar as propostas provenientes das bibliotecas 
populares, tornando-as mais compatíveis, adequadas e assimiláveis pela classe 
dominante. Acontece que na história, na metade do século XIX, houve um 
movimento do surgimento de bibliotecas na Europa e nos Estados Unidos. Moraes 
(1983, p. 16) afirma que, na Europa, as bibliotecas populares nasceram a partir do 
interesse de uma elite que oferece tais bibliotecas ao povo. O mesmo autor explica 
que paralelamente ao movimento europeu das bibliotecas populares, desenvolveu-
se nos Estados Unidos um movimento bibliotecário, não encabeçado por uma elite 
humanitária, mas organizado espontaneamente pelo povo. 
 No Brasil, essas bibliotecas foram implantadas no inicio do século XX, 
embora Gaston Manguinho, historiador olindense, tenha feito alusão a um 
documento de 1830, na qual recomendava uma criação de uma ―biblioteca popular‖ 
na cidade de Olinda (BRITO et al., 1983, p. 177). Segundo Almeida Júnior (1997, p. 
92): 
 
[...] a concepção dessas bibliotecas populares tinha pouca alteração quando 
confrontada com a concepção das bibliotecas públicas. Procuravam, na 
verdade, ampliar o público alvo das bibliotecas públicas, não descartando, 
entretanto, a alfabetização como necessidade básica para a sua utilização 
efetiva. [...] a idéia era ampliar o número de bibliotecas públicas existentes, 
atingindo, principalmente no caso das grandes cidades, os bairros operários 
e localizados nas periferias. Às vezes, o emprego de ―biblioteca popular‖ ao 
invés de ―biblioteca pública‖ atendia a interesses, acompanhava e melhor se 
adequava a políticas populistas. (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p. 92). 
 
Na literatura brasileira, o termo ―bibliotecas comunitárias‖ veio a surgir em 
1978, no artigo intitulado ―Biblioteca pública é biblioteca escolar?‖, escrito por 
Carminda Nogueira de Castro Ferreira. Almeida Júnior (1997, p. 66) informa que o 
texto abordava uma experiência americana do início do século XX, que tentava 
articular e integrar bibliotecas públicas e bibliotecas escolares, denominando o 
resultado dessa aglutinação de ―biblioteca conjunta comunitária‖. Nesse contexto, 




A pública responsabilizava-se pela orientação e manutenção da escolar e, 
reciprocamente, a escolar atuava como biblioteca pública abrindo suas 
portas à comunidade em horários convenientes. Os resultados daquelas 
experiências, todavia, não foram animadores; os objetivos dos dois tipos de 
bibliotecas não lograram ser atingidos. (FERREIRA, 1978, p. 13) 
 
Com base nas explicações acima, o termo ―bibliotecas comunitárias‖ é 
utilizado como forma de amenizar as ideias que acompanhavam a proposta de 
bibliotecas populares (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p. 94), por outro lado, ao se tratar 
de sua definição, ainda não se tem uma consolidada que englobem acerca das 
bibliotecas comunitárias e os pontos de leitura, devido à escassez da literatura 
científica sobre o assunto e, todavia, quando existe, está relacionada às bibliotecas 
públicas. (REZENDE; FELIPE, 2017, p. 1822). Ao tratar-se do conceito do modelo 
tradicional de biblioteca pública, Almeida Júnior (1997, p. 60) argumenta que: 
 
[...] a biblioteca pública enfatiza as funções educacionais, de lazer e cultural, 
mas restringindo a função educacional quase que exclusivamente à 
educação formal, a função cultural direcionada para trabalhos vinculados à 
absorção de conhecimentos, visando à erudição e, por sua vez, a função de 
lazer simplesmente limitada ao empréstimo de livros. Além disso, o modelo 
tradicional prioriza o livro, enquanto suporte; elege o alfabetizado como seu 
único usuário, e impede que a biblioteca pública saia de si mesma e interaja 
com a sociedade. (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p. 60). 
 
A explicação baseada na função da biblioteca pública, levando em conta o 
modelo de bibliotecas comunitárias, Rezende e Felipe (2017, p. 1823) dizem que: 
 
[...] a principal função delas (bibliotecas comunitárias) seria a informacional, 
que se constitui na valorização do conteúdo independentemente do suporte 
informacional, objetiva o acréscimo da informação ao conhecimento, já que 
as funções da biblioteca pública são de caráter educacional, recreacional 
(ou de lazer), cultural e informacional. (REZENDE; FELIPE, 2017, p. 1823). 
 
A disseminação das bibliotecas comunitárias, que diferencia das bibliotecas 
públicas, é um fato crescente na nossa realidade que, de acordo com Cavalcante e 
Feitosa (2011, p. 123) ocorre pela seguinte função: 
 
Uma das principais motivações para a criação de bibliotecas comunitárias 
no país é a inexistência ou a ineficácia das bibliotecas públicas nos 
municípios ou nas comunidades carentes de ambiências culturais dos 
centros urbanos. Esta constatação levou a concluir que esses espaços 
comunitários são frutos das práticas sociais e culturais do cotidiano para o 
enfrentamento da falta de acesso à informação e à leitura. (CAVALCANTE; 




 À vista disso, Rezende e Felipe (2017, p. 1824) enfatizam em seu artigo que 
as bibliotecas comunitárias são interpretadas como propostas alternativas ao modelo 
tradicional de biblioteca pública, isto é, uma tentativa de modernização ou apenas 
uma variante terminológica, afirmação essa complementada por Machado (2008, p. 
52) que entende que a sociedade em geral percebe as bibliotecas comunitárias 
como sinônimo das bibliotecas públicas. Porém é necessário diferenciar que as 
bibliotecas públicas são mantidas pelo governo e servem a uma população maior, 
como uma cidade ou estado. Já as comunitárias podem ou não ser subordinadas ao 
governo, mas atendem a populações menores como bairros e vilas (STUMPF, 1988, 
p. 21). 
Em análise desse conteúdo, para a sociedade, a biblioteca comunitária é 
considerada um tipo de biblioteca, pois vem sendo criada seguindo os princípios da 
autonomia, da flexibilidade e da articulação local, o que amplia as possibilidades de 
atuação e de inserção na sociedade (REZENDE; FELIPE, 2017, p. 1825), levando 
em conta que esta denominação estabelece, também, segundo Stumpf (1988, p. 
21), um sentido de maior vínculo entre a biblioteca e seu público, levando a crer que 
ela é integrante da comunidade, e que nessa perspectiva, percebe-se que a gestão 
autônoma e participativa, a inserção em uma comunidade, a promoção da leitura e a 
inclusão informacional são aspectos intrínsecos à concepção de biblioteca 
comunitária. (SILVA; CAVALCANTE; COSTA, 2018, p. 44). A criação de bibliotecas 
comunitárias é, portanto, movimento colaborativo de partilha e convivência entre 
seres plurais, de rica competência cultural e humana para o combate à exclusão 
informacional (CAVALCANTE; FEITOSA, 2011). 
No entanto, sobre a diferença espacial que as bibliotecas comunitárias se 
encontram no desenvolvimento das metrópoles, Rezende e Felipe (2017, p. 1826) 
destacam que: 
 
De um lado, tem-se uma sociedade bem servida tecnologicamente no 
contexto informacional e comunicacional e, por outro lado, pessoas que 
convivem com altos índices de pobreza, desigualdades sociais e 
educacionais e deficiências de leitura. Isso ocorre na maioria das grandes 
cidades brasileiras e suas periferias, cujos contrastes ainda são notórios no 
Brasil. (REZENDE; FELIPE, 2017, p. 1826). 
 
A participação da comunidade na gestão da biblioteca comunitária é 
entendida de maneira a simplesmente buscar o conhecimento do que cada 
comunidade necessitaria e gostaria de obter nos espaços ocupados pelas 
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bibliotecas (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p. 106), mas nem sempre é gerido por um(a) 
bibliotecário(a), tão pouco possui um processo técnico na seleção e catalogação do 
acervo. Nesse sentido, as (bibliotecas) comunitárias têm mais possibilidades de se 
adequar e atender as reais necessidades dos usuários, observando mais as 
questões sociais do que os procedimentos técnicos. (COSTA; SOUSA, 2017, p. 
1700). 
 
Entretanto, nem sempre o mediador tem a consciência do seu papel 
educacional e de sua relevância na ligação entre leitura e comunidade, por 
possuírem condições distintas quanto ao grau de instrução, mas com boa 
vontade e preocupação em contribuir para uma sociedade mais igualitária 
por meio da leitura. (COELHO, 2016, p. 424). 
 
Os visitantes das bibliotecas comunitárias, como afirmam Machado e 
Vergueiro (2010, p. 7), são professores, estudantes, pescadores, pedreiros, 
borracheiros, açougueiros, catadores de lixo, enfim, cidadãos comuns, solidários, 
que assumem para si a responsabilidade de compartilhar aquilo que têm ou que 
aprenderam em suas vidas, e, segundo Jesus (2007, p. 2-3) seu acesso deve-se ao 
fato de que a informação só está disponível a quem pode pagar por ela, pois a 
informação está contida em suportes informacionais como: internet, livros, revistas, 
etc., cujo valor ultrapassa o poder aquisitivo de grande parcela da população. 
Para Silva, Cavalcante e Costa (2018, p. 44), na nossa realidade, as 
bibliotecas comunitárias: 
  
[...] podem ser configuradas como projetos sociais autônomos sem vínculo 
direto com instituições governamentais, que podem possuir ou não 
articulações com instâncias públicas e privadas locais, sendo lideradas por 
grupos organizados de pessoas, que possuem ―o objetivo comum de 
ampliar o acesso da comunidade à informação, à leitura e ao livro, com 
vistas a sua emancipação social.‖ (MACHADO, 2008, p. 64). (SILVA; 
CAVALCANTE; COSTA, 2018, p. 44). 
 
Por fim, para Almeida Júnior (1997, p. 107), as bibliotecas comunitárias não 
representam um tipo específico de biblioteca, diferente das bibliotecas públicas, pois 
não possuem características específicas que as constituam em algo novo. Apesar 
das comunitárias apresentarem uma proposta de atuação da pública, o mesmo autor 
acredita que o adjetivo ―comunitária‖ estaria sendo empregado com o intuito de 
diferenciar o estereótipo de uma biblioteca pública, e assim, a biblioteca comunitária 
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passaria para a sociedade, por uma nova entidade, não carregando preconceitos e 



































4 MUNICÍPIO DE CONDE: MEMÓRIA E SOCIEDADE 
 
O município de Conde originou-se a partir de uma aldeia fundada no período 
do domínio holandês, em 1636, tornando-se distrito de João Pessoa em 1911, e só 
então decretado sua emancipação em 18 de novembro de 1963. 
 No contexto histórico que consta no Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) (2017), a cidade possuía raízes históricas a partir do surgimento 
da aldeia Jacoca, formada por índios Tabajaras e administrada pelos missionários 
franciscanos logo após sua chegada à Paraíba, em 1589. A sede do município 
originou-se da fusão dessa aldeia com outra denominada Pindaúna, de índios 
Potiguaras, durante a ocupação da capitania pelos invasores holandeses (IBGE, 
2017). Elias Herckmans, governador da Paraíba durante a ocupação holandesa, fez 
a seguinte descrição referente às origens no nome das aldeias: 
 
Neste distrito do Gramame, ao sul do rio e cerca de duas léguas da costa, 
existiam também duas belas aldeias chamadas Joacaca e Pindaúna. 
Joacaca é uma palavra brasílica que significa ―abraça-me‖, pois nesse lugar 
os índios surpreenderam uma mulher brasiliense potiguar que se achava à 
sombra com um tapuia, e lhe dizia: ―t’cheakoka‖, abraça-me [...] Pindaúna 
era o nome do potiguar que construiu as primeiras casas onde agora está a 
aldeia do mesmo nome. Em língua brasílica significa ―anzol preto‖, pois 
entre essa gente é costume tomar-se o nome ou de alguma coisa da 
natureza ou de objeto usado por eles. (HERCKMANS, 1982, p. 23). 
 
 
Referente a origem da denominação ―Jacoca‖, o historiador Horácio de 
Almeida (1978, v. 1, p. 299) apresenta mais duas versões: 
 
1) Jacoca seria uma alteração de ―yuá-coca‖, que significa ―a colheita dos 
juás‖, numa referência clara aos grandes juazeiros que faziam parte da 
mata nativa da área;  
2) Jacoca significaria ―a morada do jacu‖ (jacu=ave; oca=casa), ou seja, 
lugar onde moram as aves. 
(ALMEIDA, 1978, v.1, p. 299). 
 
Em 1636, quando os holandeses se apoderaram da Capitania da Paraíba, foi 
fundado como povoado pelo capitão inglês John Harrison que estava a serviço dos 
holandeses. Batizado de Mauricéia, teve homenagem ao conde Maurício de Nassau, 
governador geral do Estado Holandês no Brasil. (CAVALCANTI et al., 1996, p. 32), e 
foi importante como ponto estratégico na defesa da passagem de Recife (capital 
para os holandeses) até Filipéia de Nossa Senhora das Neves, nome antigo de João 
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Pessoa (IBGE, 2017). O fim do período de dominação holandesa se deu em 1654 
[...]. A partir de então, Jacoca voltou à condição de área de domínio português, 
assim como seu antigo nome. (CAVALCANTI et al., 1996, p. 33). 
Em 1768, com a mudança e criação para Freguesia do Conde, dedicada à 
Nossa Senhora da Conceição, deu um impulso ao desenvolvimento da aldeia que foi 
logo após foi elevada à categoria de Vila e Sede da Comarca (CAVALCANTI et al., 
1996, p. 41). Segundo Horácio de Almeida (1978, v. 2, p. 70) de acordo com a 
denominação do nome ―Conde‖, o autor explica: 
 
O município do Conde não deve o seu nome ao conde Maurício de Nassau, 
como alguns supõem. Deriva da ―fruta do conde‖, também denominada 
como pinha ou ata, que o Conde Diogo Luís de Oliveira, governador geral, 
importou para o Brasil, em 1626. (ALMEIDA, 1978, v. 2, p. 70). 
 
Cavalcanti et al. (1996, p. 41) citam ainda no livro ―Uma história do Conde‖ 
que, em 1774, o Conde possuía uma população de 774 habitantes, uma igreja, duas 
capelas, três engenhos e 445 fogos (casas). Em 1782 a sua população já era de 
1.954 pessoas [...] e era composta em sua maior parte por índios e mestiços, sob o 
controle dos padres da Ordem de São Bento. 
 
Na divisão administrativa do Brasil em 1911, o município de Conde aparece, 
pela primeira vez, como distrito de João Pessoa. No quinquênio de 1944 a 
1948, figurou com o nome modificado para Jacoca. O nome mudou para 
Vila do Conde na divisão administrativa do quinquênio de 1949 a 1953. Por 
fim, a emancipação política e a instalação se deram em 1963, com o nome 
simplificado para Conde. (IBGE, 2017). 
 
Pela Lei Municipal n.º 184, de 27-06-1997, é criado o distrito de Jacumã e 
anexado ao município de Conde. Em divisão territorial datada de 2003, o município é 
constituído de dois distritos: Conde e Jacumã. Assim permanecendo em divisão 
territorial datada de 2015. (IBGE, 2017). 
A cidade de Conde é conhecida pelas belezas naturais que correspondem ao 
litoral sul da Paraíba. Além da vegetação de Mata Atlântica reduzida em pequenas 
reservas, é uma localidade de predominância rural, possuindo atividades de 
agropecuária, extração vegetal e pesca (CAVALCANTI et al., 1996). Apesar da 
crescente urbanização ocasionada pela expansão imobiliária a partir dos anos 80, é 
possível encontrar em sua região comunidades de índios Tabajaras, quilombolas e 
assentamentos rurais. (SANTOS NETO; SILVA, 2015). Existe ainda no Conde uma 
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área livre destinada ao camping, embora não possua o padrão oficial de 
infraestrutura para atender grandes procuras. (ANDRADE, 1985, p. 20). 
 
4.1 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 
 
O último Censo realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), revelou que a população do município de Conde era de 21.400 
habitantes. Deste total, 10.763 (50,3%) eram homens e 10.637 (49,7%) mulheres.  
 
Gráfico 1 – Censo Demográfico: população, por sexo 
 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 
 
Quanto à situação de domicílio, 14.487 habitantes moravam na zona urbana e 
6.913 na zona rural. 
 
Gráfico 2 – Censo Demográfico: população, por situação de domicílio 
 




Como podemos observar nos dados acima, em 2010, 67,7% da população do 
município morava na zona urbana e 32,3% em zona rural, ou seja, a maioria de sua 
população se concentra em área urbana, mesmo sendo uma cidade de domínio 
rural. 
Há um Censo Demográfico preliminar realizado pelo IBGE, em 2019, onde 
atualmente calculou-se uma estimativa de 24.670 habitantes no município, um 
crescimento de 15% em menos de dez anos. O Censo preliminar não informa dados 
sobre habitantes nas zonas urbanas e rurais. 
Para definir o perfil de habitantes por idade no município de Conde, foi 
utilizado o conceito do ciclo de vida do ser humano definido por Gonçalves (2016), 
ou seja, os estágios correspondentes à infância (0-11 anos), adolescência (12-20 
anos), idade adulta (21-60 anos) e idosa (a partir dos 61 anos). 
 
Gráfico 3 – Censo Demográfico: população, por faixa etária (homens)
 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 
 
O gráfico acima mostra o perfil de moradores homens, por faixa etária, do 
município de Conde. Destaca-se em sua maioria o perfil de habitantes na fase adulta 
jovem, com idade entre 21 a 40 anos (33,7%), predominando a fase idosa como a 
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Gráfico 4 – Censo Demográfico: população, por faixa etária (mulheres) 
 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 
 
O perfil da população feminina por faixa etária é predominante em sua maioria 
pela fase adulta jovem, com idade entre 21 a 40 anos (34,3%). A fase idosa é 
apresentada no gráfico como a menor taxa em sua população, somente 8%. 
Observou-se que, em ambos os gráficos, o perfil de habitantes entre homens e 
mulheres no município de Conde são praticamente iguais. 
Segundo o IBGE (2017): 
 
[...] a taxa de mortalidade infantil em média na cidade é de 24,61 para 1.000 
nascidos vivos. As internações devido a diarreias são de 2 para cada 1.000 
habitantes. Comparado com todos os municípios do estado, fica nas 
posições 41 de 223 e 56 de 223, respectivamente. Quando comparado a 
cidades do Brasil todo, essas posições são de 686 de 5570 e 1545 de 5570, 
respectivamente. (IBGE, 2017). 
 
 
De acordo com os dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) em 2019, na educação, atualmente, 
o Conde possui 31 escolas de ensino fundamental e 2 de ensino médio. Sendo que 
dos 6.668 matriculados, 945 (14,17%) correspondem a alunos no pré-escolar, 4.714 
(70,69%) no ensino fundamental e 1.009 (15,13%) alunos matriculados no ensino 
médio. Analisando que, de acordo com a quantidade de escolas de nível médio na 
cidade e pelo elevado índice de alunos matriculados no ensino fundamental, é 
possível que haja uma migração escolar de alunos do Conde para cidades vizinhas 
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4.2 ASPECTOS ECONÔMICOS 
 
Segundo a Prefeitura Municipal de Conde (2008), a economia da cidade se 
desenvolve dentro dos seguintes setores: 
 Atividades relacionadas com a pesca artesanal e profissional e aquicultura; 
 Atividades agropecuárias, em especial aquelas relacionadas com o cultivo e 
processamento de cana-de-açúcar; 
 Atividades relacionadas ao turismo de sol e mar, com hotéis pousadas, 
restaurantes, bares, passeios e outras afins ao segmento;  
 Atividades imobiliárias, com implantação de loteamentos, construção, compra 
e venda de imóveis tanto na faixa de praia, onde há uma concentração de 
residências de veraneio, como na zona rural onde é significativa a existência 
de granjas e chácaras. 
 
Agregada a essas atividades mencionadas se desenvolve uma rede de 
comércio e serviços que as viabilizam, ampliando a geração de trabalho e 
renda em toda a área. Alimentos e bebidas, serviços de transportes, 
passeios náuticos, eventos, shows, materiais e serviços de construção são 
algumas das atividades que se desenvolvem no espaço da 
orla.(PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE-PB, 2008, p. 20). 
 
4.3 ASPECTOS CULTURAIS 
 
Em sua cultura local, a comunidade do Conde mantém as tradições de 
antepassados. A lapinha, ciranda, quadrilhas, capoeira e cocos de roda são os 
principais movimentos culturais que acontecem até os dias atuais no município, 
principalmente em ambientes rurais. 
 Na comunidade quilombola de Ipiranga, situado na zona rural, funciona o 
―Complexo Cultural da Comunidade Quilombola de Ipiranga‖. Nele é oferecido 
artesanato, degustação dos produtos da agricultura familiar em sítios e restaurantes, 
caminhadas ecológicas, capoeira, ofício das rezadeiras (com explicações sobre as 
ervas medicinais utilizadas pela comunidade). (PORTAL JACUMÃ, 2018). Em 2013, 
foi criado no complexo o ―Museu Quilombola‖. Fonte de informação, o mesmo surgiu 
com o intuito de resgatar e informar os fatos históricos da comunidade, utensílios 
domésticos de pesca e caça, religiosidade, plantas medicinais e ornamentais, vidas 
e vivências do povo, procurando dar ênfase aos saberes, conhecimentos e respeito 
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às matrizes culturais, trabalhando a realidade a partir da história vivida, e assim 
perpetuar para outras pessoas que não viveram a realidade da época, para que 
tenham a ideia clara, de como era um quilombo. (PORTAL JACUMÃ, 2018). 
 
Figura 1 – Sinalização de entrada para a comunidade quilombola de Ipiranga 
 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
No mesmo quilombo é realizado mensalmente o ―Coco de Roda Novo 
Quilombo‖, que, de acordo com Silva (2017): 
 
[...] tem contribuído com a cultura e educação popular local. Seus valores se 
baseiam no respeito aos mais velhos e aos mais jovens, justiça e igualdade 
social. A identidade local é multifacetada com afirmações em defesa de 
tradições indígenas e afrodescendentes. [...] A comunidade Quilombola 
Ipiranga-PB com certidão emitida pela Fundação Palmares desde 2006, 
promove no último sábado de cada mês a festa do coco de roda, que reúne 
cerca de 300 brincantes e simpatizantes. É considerada a manifestação 
cultural mais tradicional do estado da Paraíba. O grupo conta com 1 cantor, 
24 dançantes e 3 tocadores. Foi fundado há 18 anos pela Mestra da Cultura 
Popular, Dona Lenita (IN MEMORIA) reconhecida pelo Ministério da 




Em outra região rural da cidade, existe o ―Sítio Tambaba‖, localizado no 
assentamento Tambaba. Voltado principalmente para o turismo, a área é conhecida 
pela simplicidade da comunidade que vive da agricultura familiar, além do artesanato 
e eventos culturais ligados à música, literatura e cinema. No sítio encontra-se a 
―Casa de Taipa‖, ponto de visitação onde o turista terá a oportunidade de ver e 
participar do processo de construção de uma casa de taipa, além de, aprender a 
respeito da cultura local, costumes e da culinária caseira. (PORTAL JACUMÃ, 2018).  
Mais adiante, caminhando pelas trilhas estreitas de areia, o visitante identifica 
o ―Shopping Rural‖, que se trata de casas de taipas construídas com barro e varas, 
virando lojas adaptadas, oferecendo artesanatos criados pela comunidade, 
destacando as artes feitas de crochê, cipó, argila, madeira, bambu e palha de 
carnaúba. (ANDRADE, 1985, p. 20). No mesmo local destaca-se a ―Casa de Doce 
Tambaba‖, onde são vendidos doces caseiros, preparados manualmente. São 
oferecidas gratuitamente pequenas provas de doces de frutas da época, como 
goiaba, abacaxi, banana e coco. [...] Além dos doces, também é comercializada na 
casa a ―Cachaça Tambaba‖. (PORTAL JACUMÃ, 2018). 
 
Figura 2 – Shopping Rural, localizado no assentamento Tambaba 
 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
Na zona urbana, a cultura do Conde é manifestada pelo Carnaval, com a 
tradicional ―festa de rua‖, que acontece em Jacumã e é prestigiado por moradores e 
turistas. Por ser realizado no verão, a comunidade denomina esse período de 




A festa conta com uma grande estrutura para receber os foliões. Entre as 
atrações musicais, são oferecidos ritmos variados para os carnavalescos 
dançarem. À noite, o público se concentra na quadra de Jacumã (hoje em 
dia é concentrado na avenida principal de Jacumã, pois a quadra sofreu 
intervenção e não existe mais) para o show das bandas de axé e orquestras 
de frevo. E durante o dia, sejam nas ruas, nas calçadas, varandas das 
casas, o que se vê é o povo se divertindo. (PORTAL PARAÍBA CRIATIVA, 
2015). 
 
 O Carnaval do município de Conde atrai tanta gente, que em virtude do 
sucesso da festa, muitas pessoas residentes em outras localidades adquiriram 
imóveis na cidade para poderem prestigiar as festividades carnavalescas, bem como 
para passar as férias e fins de semana. 
 
Figura 3 – Foliões do Carnaval em Jacumã 
 
Fonte: Divulgação/Secomd, 2019 
 
Na cultura religiosa, destacam-se atividades tradicionais vindas da Igreja 
Católica. A Sra. Valdeci dos Santos Ferreira, de 71 anos, uma das representantes 
religiosas do distrito de Jacumã, relatou que na cidade acontece várias homenagens 
aos santos através de novenas, romarias, procissões e ―barqueatas‖ (procissões de 
barcos em alto mar). Dentre esses eventos, os principais estão descritos abaixo: 
 Festa de Reis – Acontece no dia 6 de janeiro (Dia de Reis). Inicia às 8h com a 
concentração da barqueata, saindo da Praia de Jacumã até o município de 
Pitimbu. O pároco da cidade vizinha abençoa a ―barqueata‖ e entrega a 
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imagem do Senhor do Bonfim (padroeiro de Pitimbu), que é trazido de barco 
até a Paróquia de São João Batista, em Jacumã. O evento é concluído com 
uma procissão, seguida de missa; 
 Festa de São Sebastião – É comemorada no período de 16 a 20 de janeiro na 
zona rural do Conde. É realizada celebração de missas, peregrinações e 
novenário; 
 Festa de São João Batista – Localizada em Jacumã, é realizada no mês de 
junho. Nesse período acontece a novena, procissão com missa e festa 
profana com quermesses; 
 Romaria de Nossa Senhora de Guadalupe – Tradição em Jacumã no mês de 
novembro, reúne fiéis na Igreja de São João Batista durante a madrugada e 
percorrem em direção ao assentamento Dona Antônia, na região do bairro de 
Carapibus, onde é celebrada uma missa; 
 Festa de Nossa Senhora da Conceição – Padroeira da cidade, é comemorada 
no dia 8 de dezembro. Inicia-se com o hasteamento tradicional da bandeira 
da santa, seguido de novenário. Há celebrações com o Arcebispo da Paraíba 
e finalizada com a procissão pelas principais ruas do Conde. 
Nas áreas de leitura e lazer, pode-se destacar a Biblioteca Pública Municipal 
Rodolfo Augusto de Athayde, que se encontra no Centro de Conde. Para os idosos, 
a cidade dispõe de dois grupos voltados à terceira idade, contemplando-os através 
de atividades como artesanato, música e danças regionais, com apresentações 
rotineiras ao público. Como patrimônio histórico-cultural, existe a Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição e o Cruzeiro, um legado deixado pelos holandeses no 
período de sua colonização. (ANDRADE, 1985, p. 20). Já os principais pontos 
turísticos do Conde estão destacados no litoral, no distrito de Jacumã. 
Recentemente a cidade do Conde integrou mais um equipamento de lazer 
para a comunidade na Praia de Jacumã. A ―Praça do Mar‖, que, segundo a 
Prefeitura Municipal de Conde (2019) conta com quadras de vôlei de praia, área 
para a prática do ciclismo e caminhada, half para a prática de skate e 
estacionamento, além de um amplo ambiente para realização de eventos e 






Figura 4 – Praça do Mar, na Praia de Jacumã 
 
Fonte: Prefeitura de Conde, 2018 
 
Em maio de 2019, a Praça do Mar foi contemplada com uma biblioteca 
comunitária, essa doada por um casal de viajantes, e contou com ajuda de vários 
voluntários e parceiros da iniciativa privada e sociedade civil. (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CONDE, 2019). Em nota à prefeitura, um dos doadores da 
biblioteca comunitária ressaltou: 
 
Nossa ideia foi criar um espaço onde todos, crianças, adolescentes, adultos, 
possam dedicar alguns minutos para a leitura. Costumo dizer que a leitura 
nos faz viajar e neste cenário inspirador onde a biblioteca está sendo 
entregue, tenho certeza que será um espaço totalmente dedicado a essas 
viagens que os livros nos proporcionam. (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONDE, 2019). 
 
Para a Prefeitura Municipal de Conde (2019), a biblioteca vai reunir no mesmo 
espaço literatura, atividades culturais, entre outras ações educativas, direcionadas 
para o ensino aprendizagem dos alunos e alunas que estudam no município, como 
também para os turistas que frequentemente visitam a Praça do Mar e as praias da 







Figura 5 – Inauguração da biblioteca comunitária na Praça do Mar, em Jacumã 
 
Fonte: Prefeitura de Conde, 2019 
 
4.4 DISTRITO DE JACUMÃ: NATUREZA x URBANIZAÇÃO 
 
O distrito de Jacumã está localizado na região costeira da Paraíba. É nele que 
se concentram as oito praias do município de Conde. São elas: Barra de Gramame, 
Praia do Amor, Jacumã, Carapibus, Tabatinga, Coqueirinho, Tambaba e Barra do 
Graú. Destas, a mais conhecida é Tambaba, onde se permite a prática do naturismo, 
e as mais povoadas são Jacumã e Carapibus. (LEAL, 2013, p. 31). Kiyotani (2011, 
p. 63) afirma que até 1970, a Praia de Jacumã era ocupada, prioritariamente, por 
pescadores cuja atividade de subsistência fazia-se artesanal, como parte da cultura 
da região, e as demais praias eram praticamente desocupadas. Oliveira (1985, p. 9) 
menciona que, em Jacumã, tanto tem uma função pesqueira quanto balneária, 
sendo que a função pesqueira se desenvolve mais porque é o ano todo e a função 
balneária funciona só durante o verão. 
Em meados da década de 70 iniciou-se o processo de expansão imobiliária 
com o intuito de lotear terrenos de propriedades privadas e formarem áreas de 
veraneio (OLIVEIRA, 1985, p. 6). Durante esse processo de ―urbanização‖ de 
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Jacumã, houve o deslocamento dos pescadores que moravam na orla para fins 
imobiliários, como diz Oliveira (1985, p. 4): 
 
Antigamente a área da orla marítima era ocupada com residência de 
pescadores. Os mesmos foram recuados para uma área mais distante da 
praia que foi denominada ―Vila dos Pescadores‖. Atualmente na orla 
existem casas na sua maioria de alvenaria, ou seja, casas de veraneio que 
apresentam um padrão de qualidade muito superior ao das casas da Vila. 
(OLIVEIRA, 1985, p. 4). 
 
Conforme Kiyotani (2011, p. 63): 
 
Esse processo de especulação se acelerou na década seguinte, anos de 
1980, com o asfaltamento da Rodovia PB-018 que liga a capital do estado 
ao litoral sul e pela política de incentivo ao desenvolvimento da atividade 
turística, fomentada pela Prefeitura Municipal de Conde e pelo Governo do 
Estado da Paraíba. A ocupação pela atividade turística de segundas 
residências começou lenta no início da década de 1980, mas tornou-se 
massiva na última década do século XX, quando são instaladas as 
inúmeras casas de veraneio na Praia de Jacumã e praias vizinhas. A partir 
deste momento, Jacumã passou a ter um processo de ocupação muito 
mais intenso em relação às demais praias do litoral sul paraibano, 
inclusive em relação à Carapibus e Tabatinga. Ocupação essa decorrente 
de um grande fluxo de veranistas e visitantes advindos principalmente das 
cidades de Campina Grande, Recife e João Pessoa. (KIYOTANI, 2011, p. 
63). 
 
Nascimento (2002, p. 26) afirma que o número de loteamentos tem crescido 
expressivamente em Jacumã, [...] mas oferecem uma estrutura precária para os 
seus ―loterários‖ e estão voltados para a construção de segundas residências que 
são usadas pelos seus proprietários apenas nas épocas de alta estação. Para Leal 
(2013, p. 34-35), o distrito, após a inauguração da Rodovia Estadual PB-008, sofreu 
com o boom das imobiliárias oferecendo casas e terrenos em loteamentos recém 
inaugurados. Com o turismo e seus empreendimentos, o número de pousadas 
cresceu mais de 100%, assim como os restaurantes e bares do local. Coutinho 
(1999, p. 136) em sua análise sobre o crescimento urbanístico desordenado em 
áreas ambientais, cada vez mais, observam-se graves problemas de desequilíbrio 
ambiental que resultam na perda de habitats, redução da biodiversidade e 
alterações nas características ecológicas, muitas vezes de caráter irreversível, 






5 BIBLIOTECA PÚBLICA DE CONDE 
 
Situada na BR-018, no Centro de Conde, a Biblioteca Pública Municipal de 
Conde foi criada no dia 20 de Janeiro de 1989, subordinada diretamente à 
Secretaria de Educação e Cultura, a qual integra a estrutura básica do município de 
Conde. De acordo com o Art. 2º da Lei Nº 72, de 20 de Janeiro de 1989: 
 
A Biblioteca Pública Municipal tem por objetivo básico colocar à disposição 
do alunado da rede de ensino municipal e da comunidade em geral, livros, 
revistas e compêndios de conhecimentos diversos para leitura e consulta, 
de forma a expandir os meios culturais da população. (PARAÍBA, 1989). 
 
Segundo o relato da bibliotecária Cristiane Kelly, o acervo possui 
aproximadamente 10.000 volumes, e é composto por enciclopédias, atlas, 
dicionários, literatura infantojuvenil, literatura brasileira e estrangeira, poesia, contos, 
etc. A biblioteca tem oferecido aos seus usuários os serviços de empréstimos, visita 
das escolas em sua dependência, apoio e incentivo à pesquisa e suporte 
pedagógico. ―Os usuários são oriundos das mais variadas localidades do município, 
inclusive da zona rural, e dirigem-se a biblioteca com o intuito de obter informações 
que possam sanar suas necessidades informacionais.‖, complementa a bibliotecária. 
 
Figura 6 – Fachada da Biblioteca Pública Municipal de Conde 
 Fonte: Foto do autor, 2019 
 
Relacionado aos projetos praticados pela biblioteca à comunidade, a 




[...] desenvolve também os projetos ―Biblioteca Itinerante‖, buscando 
incentivar à leitura por meio de contação de histórias através de teatro, 
fantoches, leitura de livros e musicalização infantil; e a ―Gelateca‖, que em 
parceria com a Secretaria de Educação, Cultura e Esportes do município de 
Conde, tem o objetivo de incentivar e ampliar o hábito de leitura, 
disponibilizando livros e gibis em geladeiras grafitadas e distribuídas em 
vários pontos da cidade, com a finalidade de disseminar informação à 
comunidade em geral. (PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE-PB, 2018, p. 
14). 
 
Recebera o nome de Biblioteca Pública Municipal Rodolfo Augusto de 
Athayde e hoje em dia é coordenado pelos bibliotecários Valderlan Lopes da Silva e 
Cristiane Kelly Fernandes Tavares de Farias. O horário de atendimento ao público é 


























6 “GELADEIRAS BIBLIOTECAS”: UMA IDEIA QUE VIRALIZOU 
 
Geladeiras inutilizáveis que são adaptadas para o uso da disseminação da 
informação usando apenas a ideia de reformá-las, transformando-as em 
minibibliotecas e distribuídas em pontos estratégicos nas comunidades não é 
novidade no Brasil. Atualmente esse método busca não somente valorizar o 
incentivo à leitura no público, mas também chamar a atenção para a importância do 
trabalho social, que visa a participação tanto da comunidade quanto das parcerias 
de entidades públicas e privadas, criando unidades de informação a partir de 
doações e alimentando novos tipos de bibliotecas no país. 
Para comentar sobre o surgimento das geladeiras bibliotecas não é fácil, pois 
não há cientificamente uma pesquisa relevante sobre o aparecimento e distribuição 
dos equipamentos às comunidades. Porém, para dar continuidade a esse tópico, foi 
preciso uma pesquisa pelo site buscador Google, e só então, descobrir através dos 
resultados obtidos, as regiões que inicialmente implantaram o projeto e os termos 
utilizados nos equipamentos pelas comunidades, analisados através dos links 
ofertados e pelas datas publicadas a partir dos registros da imprensa. A busca foi 
estabelecida pela periodicidade das publicações, onde foram encontrados resultados 
a partir de 2012, utilizando o descritor ―geladeira biblioteca‖. 
No município de Curitiba, na região Sul, os primeiros formatos foram 
encontrados em 2012 e localizados em espaços privados. Sob a iniciativa do blog 
―Livros e Afins‖, fundou-se em uma panificadora da cidade a ―Biblioteca Livre Pote 
de Mel‖ (Bibliopote), que, segundo o idealizador, abriga sobre e dentro de duas 
geladeiras desativadas livros que podem ser tomados emprestados por qualquer 












Figura 7 – Biblioteca Livre Pote de Mel (Bibliopote) 
 
Fonte: Alessandro Martins, 2012 
 
 A Bibliopote não precisa de cadastro, não há prazos de devolução de livros e 
cobranças por atraso, portanto que o usuário tenha o compromisso de devolvê-lo ao 
acervo (CONCURSOS LITERÁRIOS, 2012). O projeto apresenta as seguintes 
regras: 
 
1. Leve este livro para onde quiser durante o tempo necessário; 
2. Cuide dele. Depois de ler, devolva; 
3. Este livro não deve pertencer a ninguém; 
4. Se ele estiver em prateleira particular, leve-o, leia-o, passe-o adiante ou 
devolva à Biblioteca Pote de Mel; 
5. Se quiser, doe um livro para a Biblioteca Pote de Mel. 
 (CONCURSOS LITERÁRIOS, 2012). 
 
Em registro encontrado em 2013, também em Curitiba, uma empresária 
resolveu criar uma biblioteca em seu restaurante em consequência dos livros 
acumulados de seu acervo pessoal. Denominada de ―Biblioteca Ice Book‖, se trata 
de uma geladeira velha e sem utilidade, que após adesivarem, a batizaram de 
―Biblio-geladeira‖ e se tornou um complemento no ambiente na empresa. Segundo a 
empresária, o acervo possui mais de 300 títulos e tem atraído a atenção de clientes 
de todas as idades. (GAZETA DO POVO, 2013). 
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Na região Sudeste, as primeiras geladeiras bibliotecas foram encontradas no 
município de Araraquara, no estado de São Paulo, em 2012. Chamada de 
―Geladeiroteca‖, foi idealizada pela Associação dos Amigos da Praça das Bandeiras 
com o intuito de revitalizar o espaço, que vinha sendo utilizado para consumo e 
tráfico de drogas. (PORTAL G1 ARARAQUARA, 2012).  
 
Figura 8 – ―Geladeiroteca‖ funcionando no município de Araraquara-SP 
 
Fonte: Felipe Turioni/G1, 2012 
 
Segundo a reportagem encontrada no Portal G1 Araraquara (2012), o 
abastecimento inicial da geladeira foi feito pelos idealizadores, mas a proposta é que 
as pessoas também façam doações no local e troquem as obras. Para uma das 
integrantes da associação: 
 
A ideia pode parecer estranha, mas foi uma alternativa encontrada para 
conseguir deixar os livros ao ar livre, sem se preocupar com a chuva, por 
exemplo [...]. Poderia ser uma caixa de acrílico, mas não teria a mesma graça, 
além disso, a gente sempre abre uma geladeira quando está com fome e por 




A partir dessa iniciativa, outras localidades se inspiraram na proposta e 
implantaram em suas cidades. No município de Blumenau, por exemplo, as 
―Geladeirotecas‖ foram criadas na Universidade Regional de Blumenau (FURB) com 
o projeto intitulado ―Não deixe a cultura na geladeira!‖. Idealizado pelo Diretório 
Central dos Estudantes (DCE), os alunos da FURB decidiram reaproveitar geladeiras 
que tinham como destino o lixão, transformando-as em minibibliotecas e suas 
prateleiras foram aproveitadas como estantes, que se encheram de livros. (PORTAL 
ECYCLE, 2012). Por fim, foram adaptadas três geladeiras e fixadas em locais 
movimentados nos três campi da universidade, com todos os livros etiquetados pelo 
projeto e com disponibilidade para qualquer aluno, servidor ou frequentador da 
FURB, acrescentou o Portal Ecycle (2012). Para o diretor do DCE, ―na universidade 
de Blumenau, também é permitido levar os livros para casa, só prestando atenção 
na data da devolução. Fazendo isso, o usuário da inusitada biblioteca vai atingir um 
dos objetivos do projeto: a circulação do conhecimento.‖ 
O termo ―Geladeira Cultural‖ surgiu na região Nordeste em 2013, nas cidades 
de Aracaju e Olinda. Na capital de Sergipe, o projeto faz parte do plano estadual de 
combate à pobreza extrema, chamada de ―Sergipe Mais Justo‖, e sua prática 
consiste em retirar dos mangues, das ruas e dos reservatórios de sucata as 
geladeiras em desuso, aptas a serem grafitadas criativamente pelos adolescentes e 
jovens, que as transformarão em bibliotecas utilizadas pelos mesmos e por outros 
estudantes de escolas públicas da localidade. (PORTAL INFONET, 2013).  
De acordo com o Portal Infonet (2013), as geladeiras grafitadas passam a 
armazenar livros adquiridos mediante doações estimuladas e feitas pelos próprios 
educandos. Um dos grandes méritos da iniciativa é estimular o interesse dos 
mesmos pela aquisição e aproveitamento do livro. Uma das idealizadoras do projeto 
relata que: 
 
O colorido estampado nas geladeiras torna atrativa a aquisição das riquezas 
nelas contidas. A estética, nesse caso, funciona como uma estratégia de 
adesão em meio a um processo de globalização que induz estudantes a 
terem o computador como principal instrumento de aprendizagem e de 
exercício da cidadania. (PORTAL INFONET, 2013). 
 
Na cidade de Olinda, a ―Geladeira Cultural‖ é coordenada por um servidor 
técnico da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em parceria com 
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representantes de associação de moradores e representantes de comunidades que 
se tornam gestores do projeto. (REZENDE; FELIPE, 2017, p. 1828-1829).  
 
Figura 9 – Modelo de ―Geloteca‖ funcionando em Olinda-PE 
Fonte: Angerlânia Rezende/Carla Beatriz Marques Felipe, 2017 
 
Chamado de ―Geloteca‖, Rezende e Felipe (2017, p. 1828) afirmam que o 
projeto tem o objetivo de desenvolver um meio para a implantação de bibliotecas 
comunitárias, mediante movimento colaborativo e de gestão participativa dos 
indivíduos em suas comunidades. De acordo com o relato do coordenador do 
projeto: 
 
[...] as geladeiras são doadas pela comunidade que deseja receber o 
projeto, elas ficam em associações de moradores, clube de mães e centros 
sociais, os livros são doados. O retorno da sociedade é grande! Acredito 
que ajudamos a sociedade com nossa forma simples de incentivo a leitura. 
[...] Muitas escolas não possuem bibliotecas, o que dificulta o acesso das 
crianças aos livros. E essa geladeira vem para suprir essa necessidade 
cultural. O fato de ser algo diferente desperta o interesse dos pequenos, 






No processo de criação das ―Gelotecas‖: 
 
[...] as geladeiras passam por um processo de transformação, que envolve: 
recolhimento no local (à busca na casa dos doadores) em seguida passa 
por um processo de pintura, e são levadas até o ponto escolhido, tudo isso 
é feito com ajuda da comunidade. [...] Depois de prontas, as ―Gelotecas‖ 
são alocadas nos espaços comunitários. Os livros possuem um controle de 
empréstimo e esse trabalho é realizado por um dos gestores que se 
responsabilizam pelo empréstimo e devolução dos livros. [...] existem planos 
de levar o projeto até o sertão do estado para que as comunidades possam 
ter acesso ao livro e expandir o gosto pela leitura.  (REZENDE; FELIPE, 
2017). 
 
A partir de 2014, o aumento de geladeiras bibliotecas nas comunidades, em 
parcerias com entidades públicas e privadas, veio a crescer no Brasil após 
resultados positivos de projetos sociais semelhantes, até então pioneiros, visando o 
incentivo à leitura, viabilizado e compartilhado pelas mídias em massa. No Rio 
Grande do Sul, na cidade de Santa Maria, um grupo de estudantes da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) em parceria com o sebo e a Secretaria Cultural do 
município, criaram duas geladeiras grafitadas e instalaram nas principais vias 
públicas da cidade. Nas ―Geladeirotecas‖, as publicações podem ser retiradas pela 
população gratuitamente. A meta, porém, é estimular usuários do transporte público a 
trocar os livros, sem mediações. (PORTAL G1 RIO GRANDE DO SUL, 2014). Outras 
cidades que adotaram o formato da biblioteca em 2014 tiveram ênfase nas 
comunidades: Sertãozinho, Mairiporã, Lençóis Paulista e São Paulo, no estado de São 
Paulo; município de Vitória, no Espírito Santo; Jaraguá do Sul e a cidade de Ibirama, em 
Santa Catarina, essa última adotando o termo ―Gelateca‖. 
Na região Centro-Oeste no país, a ―Geladeira da Alma‖ foi desenvolvida em 
2014 por um professor que instalou o equipamento na cidade de Sete Lagoas, em 
Minas Gerais, com a intenção de despertar a curiosidade daqueles que transitam 
pelo local e tem a chance de tomar títulos emprestados.  
 
Dentro da geladeira, além dos livros, fichas de empréstimos e de doações 
fazem a regulação dos livros retirados para leituras e das novas aquisições 
da biblioteca. ―Sabemos que cada um tem um tempo de leitura então não há 
prazo para devolução‖, explica o texto afixado na porta que, contudo, faz um 
alerta para que não haja ―enrolação‖. (PORTAL SETE LAGOAS, 2014). 
 
A proposta do projeto ―Refresque Ideias‖, no Distrito Federal, teve a 
inspiração de um formato da biblioteca encontrado na Venezuela, instalada embaixo 
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de um viaduto. Um dos organizadores explicou que a ideia é reaproveitar aparelhos 
desativados e instalar uma biblioteca comunitária em cada praça da região de 
Guará. Após grafitadas, as geladeiras são fixadas nos locais escolhidos e utilizadas 
pelos usuários para fins de leitura, empréstimo, permuta e doações de títulos. 
(CATRACA LIVRE, 2014). 
O projeto de biblioteca em geladeiras surgiu na região Norte em 2016, no 
estado de Tocantins. Na capital, Palmas, sua implantação teve iniciativa de 
estudantes do curso de Engenharia de Alimentos da Universidade Federal de 
Tocantins (UFT) e instalada nos corredores da instituição. O coordenador da 
―Geladeiroteca‖ afirmou que a ideia deve ser levada para outros pontos da cidade. "A 
próxima etapa é levar isso para fora da UFT e colocar nos principais locais, como a 
estação Apinajé, onde há maior circulação de pessoas e levar essa ideia adiante". (G1 
TOCANTINS, 2016). Conforme o Portal Conexão Sorriso (2016), todos os livros foram 
arrecadados através de doações e os acadêmicos participantes farão com que a 
geladeira fique sempre cheia, pois o principal interesse é que o livro seja repassado, 
não precisando devolvê-lo. 
Outra instituição da cidade de Araguaína, também em Tocantins, adotou o 
termo ―Geloteca‖ no mesmo ano sob a iniciativa da Coordenadora do Núcleo de 
Prática Jurídica, da Universidade Tocantinense Presidente Antônio Carlos 
(UNITPAC). Segundo a instituição privada, a proposta surgiu como projeto de 
extensão realizado junto com os acadêmicos do décimo período de Direito. Por meio 
da interdisciplinaridade, abordou várias áreas como: Cidadania (Direito 
Constitucional), Informação, Meio Ambiente, Sustentabilidade e Reciclagem. 
(PORTAL UNITPAC, 2016). 
Para a UNITPAC: 
 
O objetivo da atividade aplicada com os alunos foi de trabalhar a 
consciência humana, de olhar o próximo com outro olhar... despertar nos 
jovens acadêmicos a responsabilidade que eles têm enquanto 
―profissionais‖, e o quanto podem modificar para melhor, o meio onde vivem 
e a vida das pessoas, transformando aquilo que certamente iria o lixo em 
algo útil e belo. Já o objetivo que se espera do público alvo, além da 
informação e do estímulo à leitura, é acreditar na honestidade das pessoas, 
que levarão os livros, devolverão após a leitura, ou trarão outros em 




A criatividade das comunidades em criar novos termos para as geladeiras 
bibliotecas tomou proporção de acordo com o crescimento da distribuição dos 
equipamentos no país. As denominações exemplificadas abaixo foram extraídas da 
pesquisa realizada no buscador Google, de links analisados de 2012 a 2019: 
 ―Geladoteca‖, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul;  
 ―Refriteca‖, em Curitiba, Paraná; 
 ―Pequena Biblioteca‖, em Natal, Rio Grande do Norte; 
 ―Gelateratura‖, em Goiânia, Goiás; 
 ―Geladeira Poética‖, em Patos de Minas, Minas Gerais; 
 ―Gelatequinha‖, em Araguari, Minas Gerais; 
 ―Geloteka‖, em Presidente Getúlio, Santa Catarina; 
 ―BiblioGELOteca‖, em Aparecida de Goiânia, Goiás; 
 ―Edroteca‖, adotada pela empresa ―Edra Óleo e Gás‖, localizada no município 
de Itapeúna, São Paulo. 
A partir das coletas de informações geradas pelos links apresentados no 
buscador Google usando o descritor ―geladeira biblioteca‖, pode-se observar na 
tabela a seguir, a ―viralização‖ dos formatos dessas bibliotecas implantadas nos 
municípios brasileiros no período de 2012 a outubro de 2019. Dessa análise, foram 























Tabela 1 – Dados quantitativos de municípios que adotaram as ―geladeiras 
bibliotecas‖ entre os anos de 2012 a 2019, por estado 
 
Fonte: Google, 2019 
 
Na Paraíba, os primeiros equipamentos foram adquiridos em 2015, na cidade 
de Serra Redonda. A coordenadora do projeto ―Biblioteca da Rodagem‖ decidiu 
transformar sua chácara em um espaço socioeducativo, promovendo atividades 
mobilizadoras que garantissem melhor visibilidade social ao município. (PORTAL 
BIBLIOO, 2015). Segundo a reportagem do Portal Biblioo (2015), o seu objetivo é 
favorecer um espaço onde a leitura possa servir de apoio à construção da própria 





















SP RS MG SC PE PR BA GO MT ES CE RJ PB SE PI MS RO PA AC AL RN TO MA AP AM DF
2012 1 1 1
2013 1 1
2014 4 1 1 2 1 1
2015 8 5 2 1 3 1 2 1 3 2 1 1 1
2016 10 2 2 3 1 4 1 3 1 1 1 2 1 2 1
2017 12 8 5 5 2 1 3 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1
2018 14 3 3 4 3 1 2 4 1 2 1 1 2 2 1 1 1
2019 14 3 9 2 4 1 4 2 2 3 2 1 2 1 2 1 1
TOTAL 63 22 20 19 12 11 11 9 8 7 6 5 4 4 4 4 3 3 2 2 2 2 2 1 1 1
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Figura 10 – Biblioteca comunitária no município de Serra Redonda-PB 
 
Fonte: Jaciara Vieira de Castro, 2015 
 
Após essa iniciativa, outros municípios do estado adotaram a prática da 
biblioteca comunitária a partir de geladeiras customizadas. É o caso do município de 
Taperoá, que introduziu em 2017 sua ―Geloteca‖ em lugares públicos e 
estrategicamente localizados, chamados de ―pontos de leitura‖. Com os objetivos 
alcançados, as geladeiras tiveram êxito, uma vez que, são livros que estão entrando 
nas casas da população. (PORTAL TAPEROÁ.COM, 2017). Na capital João 
Pessoa, a Universidade Maurício de Nassau (UNINASSAU) montou o seu 
equipamento em 2019 na própria instituição, promovendo o estímulo da leitura nos 
alunos, funcionários e colaboradores do local. (PORTAL UNINASSAU, 2019). 
 
6.1 A ―GELATECA‖ NO MUNICÍPIO DE CONDE 
 
O projeto ―Gelateca‖ surgiu no município de Conde em junho de 2018 pela 
Secretaria da Educação, Cultura e Esportes em parceria com a Biblioteca Pública 
Municipal Rodolfo Augusto de Athayde, em função de promover o vínculo social com 
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a comunidade da cidade, com o objetivo de incentivar e ampliar o hábito da leitura 
nos cidadãos condenses, disponibilizando livros em geladeiras adesivadas, 
colaborando e ajudando a disseminar informação. (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONDE-PB, p. 3). De acordo com o Portal Paraíba Online (2018), a ideia partiu da 
Secretária de Educação, Cultura e Esportes, a Sra. Aparecida de Fátima Uchoa 
Rangel (Cida Uchôa), ao perceber que várias geladeiras pertencentes ao município 
estavam em estado de degradação, e com a participação da Biblioteca Municipal e 
do bibliotecário, o Sr. Valderlan Lopes da Silva, essas geladeiras foram retiradas 
para reestruturação e adequação ao projeto. Depois de customizadas e adesivadas 
pelo artista local Tardelly Delon, locais estratégicos foram analisados antes de 
instalar as bibliotecas comunitárias, assim como o tipo de material que seguiria 
juntamente com o projeto, política essa sob responsabilidade do bibliotecário. 
Como a ―Gelateca‖ se trata de um projeto social de incentivo à leitura para 
crianças e adolescentes em locais de difícil acesso a Biblioteca Pública do 
município, a participação de um bibliotecário possibilita ter o olhar não somente 
técnico e/ou administrativo, mas que essa prática na comunidade possa abrir ao 
profissional novas visões sobre unidades de informação, seja através de criação de 
bibliotecas comunitárias ou de projetos sociais que atendam uma região e seus 
usuários. As bibliotecas comunitárias por sua vez, possibilitam ter a conexão com a 
biblioteca pública, intermediado pelo bibliotecário, e assim executando as atividades 
de disseminação da informação na sociedade. 
Dentro das informações acima, a ―Gelateca‖ pretende estabelecer ao usuário 
a oportunidade de estender o alcance de todos e todas, a uma literatura boa e 
gratuita, incentivando a disciplina no hábito de ler, o compromisso de retirar e 
devolver o livro do acervo e claro, o conhecimento intelectual que a pessoa que lê 
está adquirindo.  
Atualmente existem no município de Conde oito pontos fixos de ―Gelatecas‖, 











Esse estudo foi construído na abordagem qualitativa, isto é, a pesquisa não 
requer o uso de métodos e técnicas estatísticas, pois o ambiente natural é a fonte 
direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave, analisando seus 
dados indutivamente (SILVA; MENEZES, 2005, p. 20). No caso dos ambientes onde 
estão instaladas as ―Gelatecas‖, a técnica facilita a delimitação do tema na pesquisa 
através do registro de fotografias, mapeamento das comunidades e relatos dos 
responsáveis em visitas realizadas nas localidades.  
Os objetivos do estudo foram desenvolvidos a partir de pesquisas do tipo 
exploratórias e descritivas, que para os teóricos, as pesquisas exploratórias visam 
proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou a 
construir hipóteses (GIL, 1991), enquanto as pesquisas descritivas visam descrever 
as características de uma determinada população ou fenômeno ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 52). 
Prodanov e Freitas (2013, p. 53) afirmam que: 
 
As pesquisas descritivas, juntamente com as pesquisas exploratórias, são 
as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com 
a atuação prática. Em sua forma mais simples, as pesquisas descritivas 
aproximam-se das exploratórias, quando proporcionam uma nova visão do 
problema. (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 53). 
 
Como procedimentos técnicos, foram definidos dois tipos de metodologia: a 
pesquisa documental, que, segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 55), baseia-se em 
materiais que não receberam ainda um tratamento analítico ou que podem ser 
reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. E a pesquisa de campo, que 
consiste na observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, 
na coleta de dados a eles referentes e no registro de variáveis que presumimos 
relevantes, para analisá-los. (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 59).  
Com base em análise documental e na observação dos pontos estratégicos 
implantados no município de Conde, realizou-se uma comparação do projeto original 






7.1 PROJETO ―GELATECA‖ COMO OBJETO DE ESTUDO 
 
As primeiras visitas periódicas deste trabalho aconteceram em setembro de 
2019, começando pela Secretaria de Educação, Cultura e Esportes, localizada no 
Centro de Conde. No local fui atendido pela Secretária, a Sra. Cida Uchôa, e a 
mesma me indicou o bibliotecário, o Sr. Valderlan Lopes da Silva, como fonte 
principal em esclarecer as dúvidas sobre o projeto ―Gelateca‖, pois relatou que sua 
participação foi em apenas idealizar o formato, e o desenvolvimento e execução 
partiu da Biblioteca Pública do município. Dessa visita recebi alguns informativos do 
projeto, enviados pela Secretária. 
Segui para a Biblioteca Pública Municipal Rodolfo de Athayde, também 
localizada do Centro da cidade, em busca das informações que necessitava para 
inicializar as pesquisas de campo. Quando atendido pelo bibliotecário questionei 
sobre a idealização do projeto, sobre como foi elaborada a seleção do acervo e 
sobre a escolha dos locais. 
Quanto ao acervo contido no projeto, o bibliotecário Valderlan informou que 
se trata de livros da literatura infantojuvenil, revistas e gibis de cunho infantil. Esses 
foram coletados de doações oferecidas por instituições públicas e privadas, e 
também por doadores anônimos, podendo ser realizado permutas de materiais nos 
equipamentos. 
Referente aos locais estabelecidos, o bibliotecário informou que ―foram 
escolhidos pela maior concentração de pessoas‖, e que pensaram nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) do município por possuírem um fluxo de pacientes 
diariamente, principalmente crianças. ―O público-alvo são as crianças, pois o acervo 
da ―Gelateca‖ é destinado a elas‖, de fato que, o objetivo dessas unidades de 
informação ―é formar leitores através do hábito pela leitura a partir da infância‖. A 
intenção de implantar as ―Gelatecas‖ nas UBS é que, enquanto os pacientes 
aguardam o atendimento das consultas, ―os usuários tem a opção de ir na 
―Gelateca‖, abrir e escolher o livro‖, afirmou o bibliotecário. Houve também a seleção 
de locais privados da cidade por se tratarem de pontos turísticos e apresentarem 
uma movimentação numerosa de leitores e curiosos, além da participação da 
comunidade na conservação e organização do equipamento. 
. A logística do projeto é bem simples: o usuário escolhe um livro, revista ou 
gibi que se encontra nas prateleiras internas da geladeira, devolvendo logo depois 
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da leitura ou podendo realizar uma troca por outro material, portanto que não falte no 
acervo para outros leitores, mas há usuários que levam o livro consigo para casa. 
Segundo o bibliotecário do projeto, existem visitas periódicas nas ―Gelatecas‖ a fim 
de abastecer o acervo danificado ou levado pelos usuários, em sua maioria visitada 
por crianças e pré-adolescentes.  
A ―Gelateca‖ possui o projeto documentado, incluído nas atividades sociais 
que a Biblioteca Pública dispõe à comunidade. Após encaminhado o documento 
pelo bibliotecário e logo em seguida analisado por mim, percebe-se que, 
inicialmente, as geladeiras tinham a denominação de ―Geloteca‖, e que as primeiras 
unidades foram fixadas em ambientes abertos (provisoriamente), na época das 
festividades juninas, e no restaurante ―A Creperia‖, localizado em Jacumã. Em 
outubro de 2018, as ―Gelatecas‖ tiveram novos pontos fixos no Shopping Rural, 
situado no assentamento Tambaba, e no Centro Municipal de Saúde Dr. Jarbas 
Maribondo Vinagre, que popularmente é chamado de ―Policlínica do Conde‖, 
encontrado no Centro da cidade. A partir de 2019, as ―Gelatecas‖ foram instaladas 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município nas seguintes localidades: UBS 
Centro; UBS Pousada; UBS Mituaçú; UBS Carapibus e UBS Mata da Chica. 
 
Figura 11 – Mapeamento das ―Gelatecas‖ no município de Conde 
 
Fonte: Google Maps, 2019 
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Entre junho de 2018 e setembro de 2019, foram implantadas oito ―Gelatecas‖ 
em toda a região do Conde, distribuídas nas zonas urbana e rural e enfatizando as 
UBS como pontos estratégicos por terem mais contato com a comunidade em locais 
distantes da Biblioteca Pública. 
 
7.2 ACESSO E LOCOMOÇÃO ÀS ―GELATECAS‖ 
 
A coordenação das ―Gelatecas‖ parte da Biblioteca Pública Municipal com a 
participação dos responsáveis de cada equipamento em manter a organização do 
acervo e na conservação do material, assim como no gerenciamento da aquisição 
de novas doações. A logística das visitas periódicas nas unidades se dá com a 
necessidade de veículos cedidos pela Prefeitura de Conde, outras mais próximas à 
biblioteca não priorizam o uso da mobilidade veicular. Os mapeamentos seguintes 
apresentarão essa locomoção, partindo da Biblioteca Pública Municipal Rodolfo 
Augusto de Athayde até o destino final de cada ―Gelateca‖. 
 
Figura 12 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública à UBS Centro 
 
Fonte: Google Maps, 2019 
 
Partindo pelos locais mais próximos à Biblioteca Pública do município de 
Conde, a UBS Centro, localizada na Rua Nossa Senhora da Conceição, no Planalto 
Nossa Senhora da Conceição, é o ponto mais perto da unidade de informação. De 
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uma localidade para a outra a distância são de 140 metros, ou seja, são necessários 
dois minutos para chegar de um ponto a outro caminhando. 
 
Figura 13 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública ao Centro Municipal de 
Saúde (Policlínica do Conde) 
Fonte: Google Maps, 2019 
 
De acordo com o mapa da Figura 13, a distância entre a biblioteca e o Centro 
Municipal de Saúde Dr. Jarbas Maribondo Vinagre, que funciona na Rua Manoel 
Alves, no bairro Jardim Recreio, são de 500 metros em seu percurso. A sua 
locomoção é optada por veículo, que variam de dois minutos até sua chegada no 














Figura 14 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública à UBS Pousada 
Fonte: Google Maps, 2019 
 
No percurso acima, do local de partida até a Avenida Nossa Senhora de 
Fátima, no bairro Pousada do Conde, onde está localizada a UBS Pousada, seu 
trajeto no veículo são de 5,7 quilômetros via PB-018/Rodovia Mário Covas. Uma 
locomoção de aproximadamente nove minutos de um ponto a outro. 
  
Figura 15 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública à UBS Mata da Chica 




O Sítio Mata da Chica é uma localidade de zona rural, de comunidade 
indígena dos Tabajaras. Nesse ambiente possui uma Unidade Básica de Saúde, que 
também foi contemplada por uma ―Gelateca‖. Seu percurso da Biblioteca Pública até 
o destino rural são de 11 quilômetros, aproximadamente 16 minutos de veículo, 
como mostra a imagem acima. 
 
Figura 16 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública ao restaurante ―A 
Creperia‖ 
Fonte: Google Maps, 2019 
 
O restaurante ―A Creperia‖ funciona na Avenida Ilza Ribeiro, um dos acessos 
mais intensos do distrito de Jacumã. O trajeto de partida da biblioteca até o destino 
do restaurante é realizado pelas PBs 018/008, completando 14 quilômetros de 












Figura 17 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública à UBS Carapibus 
Fonte: Google Maps, 2019 
 
A UBS Carapibus está situada na Rodovia Contorno de Jacumã, conhecida 
como ―Binário de Jacumã‖, no conjunto Ademário Régis. O trajeto da biblioteca até a 
Unidade de Saúde é realizado pelas principais rodovias estaduais que atravessam o 
Conde, definindo um percurso de 14,5 quilômetros, 14 minutos no veículo, 
aproximadamente. 
 
Figura 18 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública à UBS Mituaçú 




Como podemos observar na Figura 18, o Sítio Mituaçú está localizado na 
zona rural do Conde e trata-se de uma comunidade quilombola. Para realizar o 
percurso da Biblioteca Pública até a UBS onde está localizada a ―Gelateca‖, foi 
calculado o trajeto de 16,9 quilômetros, aproximadamente 31 minutos para chegar à 
Unidade de Saúde de veículo. 
 
Figura 19 – Mapeamento de locomoção: Biblioteca Pública ao Sítio Tambaba 
Fonte: Google Maps, 2019 
 
O Sítio Tambaba está inserido no assentamento Tambaba, que para Sousa 
(2008, p. 79) ―os assentamentos são vistos como unidades inseridas no contexto 
global e que, dentro da disputa de classes, desempenham seu papel na luta pela 
reforma agrária no Brasil‖. Trata-se de uma área de zona rural, e é uma das 
localidades de maior fluxo turístico do município. O percurso total da Biblioteca 
Pública até onde está instalada a ―Gelateca‖ no sítio são de 21,3 quilômetros, 25 
minutos se o trajeto seguir de veículo nas rodovias estaduais. 
Observando os mapas acima e os pontos onde estão instaladas as 
―Gelatecas‖, é conclusivo afirmar que as localidades que mantêm mais proximidade 
da Biblioteca Pública, em relação ao tempo, são os que utilizam das rodovias 
estaduais para locomoção de um ponto para outro, ou seja, localidades de áreas 
urbanas. Os Sítios Mata da Chica e Mituaçú, por serem pontos mais isolados da 
zona urbana, possuem um tempo superior de chegada até as UBS pelo fato de 
existirem estradas de barro no seu trajeto. Muitas delas esburacadas e de difícil 
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acesso para deslocamento de veículos, boa parte dessas comunidades transitam 
nessas estradas, em sua maioria, com carroças e motocicletas.  
 
7.3 REGISTRO DE VISITAS ÀS ―GELATECAS‖: RELATOS E ANÁLISES 
 
As visitações para análise das ―Gelatecas‖ nos locais designados foram 
divididas em duas datas: 24 e 30 de outubro de 2019. No primeiro dia foram 
registradas na ordem de visitações as UBS de Carapibus e Mata da Chica, logo 
após a UBS Pousada, seguida da UBS Centro, Políclinica do Conde, Sítio Tambaba, 
encerrando no restaurante ―A Creperia‖, todos no período da tarde. Essa sequência 
foi administrada propositalmente, pois como o ponto de partida iniciou no distrito de 
Jacumã, e o horário de fechamento das UBS varia entre 15h e 16h, dei a prioridade 
as Unidades de Saúde e logo após os outros pontos. O Sítio Mituaçú, por ser uma 
localidade mais distante das demais, e localizada em zona rural, realizei a visitação 
na UBS Mituaçú no dia 30, no turno da manhã. As visitações ocorreram no período 
da Campanha de Vacinação contra o Sarampo no município, uma vez que, as UBS 
teriam um fluxo maior de crianças, e consequentemente, um maior acesso às 
―Gelatecas‖. 
 Para realizar o processo de abordagem às localidades, tive a ajuda do meu 
companheiro José Rufino dos Santos Neto, morador de Jacumã há 39 anos e que 
me auxiliou para encontrar os pontos fixos das ―Gelatecas‖, cedendo seu carro e seu 
corpo para iniciar as visitações. Em cada ponto foi realizado o registro fotográfico 
dos equipamentos, análise de seu acervo e da posição estratégica para 
acessibilidade das ―Gelatecas‖. Após apresentado aos responsáveis pelos 
equipamentos, foram elaboradas anotações de questionamentos sobre o período de 
instalação das ―Gelatecas‖, o tipo de usuário que acessa o equipamento, se há 
doações de usuários às geladeiras, como é realizada a política de organização do 
acervo, se há abastecimento de novos materiais e a periodicidade de visitação da 
Biblioteca Pública nos ambientes. 
 
7.3.1 ―Gelateca‖ – UBS Carapibus 
 
Primeiro local de visita, a Unidade Básica de Saúde de Carapibus é bem 
localizada e de fácil acesso para a comunidade que trafega pelas Rodovias PB 018 
62 
 
e 008, ligadas ao ―Binário de Jacumã‖, onde está situada a UBS. Na entrada da 
Unidade de Saúde percebeu-se a presença de crianças realizando leitura do acervo 
da ―Gelateca‖. A Unidade Básica de Saúde de Carapibus foi inaugurada em junho de 
2015 e funciona de segunda à sexta, das 8h às 16h.  
 
Figura 20 – Unidade Básica de Saúde de Carapibus 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
A análise da ―Gelateca‖, assim como o seu acervo e características do 

















Quadro 1 – Análise da ―Gelateca‖ – UBS Carapibus 
Item: ―Gelateca‖ – UBS Carapibus Responsável: 





Período de implantação: 
2019. 
 
Localização do equipamento: 
Próximo a sala de espera da 
UBS. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas; 
O compartimento interno possui 
prateleiras de material plástico e 
aramadas com espaçamento 
para circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros; 
Há prateleiras de material pl 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras e 
vertical na porta da geladeira. 
 
Tipos de materiais: 












Última visita da biblioteca: 
Setembro/2019. 
 
Política de organização: 
O acervo é organizado pela 
equipe da UBS; 
O equipamento não recebe 
doações da comunidade. 




De acordo com os dados informados pela responsável, a enfermeira Iara 
Maria Bernardo Soares, e analisando o Quadro 1, o equipamento foi instalado na 
UBS em 2019, não recordando o mês exato, e os leitores que acessam seu acervo é 
composto em sua maioria por crianças e adultos jovens. O posicionamento e a 
organização de seu acervo são visivelmente percebidos. Alguns livros são 
acondicionados em horizontal nas prateleiras internas. O compartimento da porta da 
geladeira possibilita acomodar os livros verticalmente. O acervo analisado é formado 
por livros da literatura infantojuvenil, gibis infantis e revistas de conteúdo adulto. 
Segundo a enfermeira responsável, não há doações recebidas da comunidade, pois 
a ―Gelateca‖ já é abastecida mensalmente pela Biblioteca Pública do Conde. A 
mesma informou que a última visita do bibliotecário à UBS aconteceu em setembro. 
 
7.3.2 ―Gelateca‖ – UBS Mata da Chica 
 
Partindo para o próximo ponto, a UBS Mata da Chica está localizada na zona 
rural do Conde. Durante o trajeto percebem-se estradas de barro entre vegetações 
de Mata Atlântica, assim como a presença do trabalho rural nos cultivos da cana-de-
açúcar, banana, mamão, inhame, etc. Nota-se também a quantidade de chácaras, 
sítios e loteamento de terrenos no percurso. A Unidade Básica de Saúde da região 
de Mata da Chica foi inaugurada no dia 12 de dezembro de 2018, e hoje em dia 





















Figura 21 – Unidade Básica de Saúde de Mata da Chica 
 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
A estrutura interna da UBS possui o piso desnivelado, e para ter acesso à 
―Gelateca‖ é preciso utilizar escadas ou a rampa de acessibilidade. No Quadro 2 
estão descritas as características da ―Gelateca‖ de Mata da Chica analisadas 




















Quadro 2 – Análise da ―Gelateca‖ – UBS Mata da Chica 
Item: ―Gelateca‖ – UBS Mata da Chica Responsável: 
Lúcia de Fátima Gomes da Silva, 




Período de implantação: 
2018. 
 
Localização do equipamento: 
Recepção da UBS. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas; 
O compartimento interno possui 
prateleiras de material plástico e 
aramadas com espaçamento 
para circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros; 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras e 
vertical na porta da geladeira. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 
Livros de romance; 
Gibis. 
 




Tipos de usuários: 
Crianças. 
 
Última visita da biblioteca: 
Setembro/2019. 
 
Política de organização: 
O acervo é organizado pela 
equipe da UBS; 
O equipamento recebe doações 
da comunidade; 
Na porta da ―Gelateca‖ possui 
informativos do projeto e da 
utilização do acervo. 





Segundo as informações fornecidas pela responsável, a enfermeira Lúcia de 
Fátima Gomes da Silva, o equipamento foi instalado na UBS em 2018, e os usuários 
que acessam a ―Gelateca‖ são crianças. Pelo posicionamento desorganizado do 
acervo, percebe-se a utilização do equipamento, organizado pela equipe da UBS no 
final do expediente. Alguns livros são acondicionados em posição horizontal nas 
prateleiras internas e vertical da porta da geladeira, que por sua vez, possui 
informativos do projeto e sua utilização. O acervo analisado é composto por livros da 
literatura infantojuvenil, romances e gibis infantis e recebem doações da 
comunidade. A última visita do bibliotecário à UBS foi realizada em setembro.  
 
7.3.3 ―Gelateca‖ – UBS Pousada 
 
Inaugurada em 16 de julho de 1999 no bairro Pousada do Conde, a Unidade 
Básica de Saúde de Pousada encontra-se na em área de zona urbana, que atende a 
uma comunidade de classe média baixa. As Rodovias PB-018 e trecho da BR-101 
são os principais acessos a Avenida Nossa Senhora de Fátima, atual endereço onde 
está localizada a ―Gelateca‖ da Unidade de Saúde. A UBS funciona de segunda à 
sexta, das 8h às 16h. 
 
Figura 22 – Unidade Básica de Saúde de Pousada 
 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
Durante minha visita, fui recebido pela enfermeira Simone Azevedo da Silva 
Tavares, responsável pelo equipamento e que me relatou informações sobre a 




Quadro 3 – Análise da ―Gelateca‖ – UBS Pousada 
Item: ―Gelateca‖ – UBS Pousada Responsável: 
Simone Azevedo da Silva 




Período de implantação: 
2019. 
 
Localização do equipamento: 
Próximo a entrada da UBS. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas; 
O compartimento interno possui 
prateleiras de material plástico e 
aramadas com espaçamento 
para circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros; 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 
Livros de romance; 
Revistas. 
 








Última visita da biblioteca: 
Setembro/2019. 
Há periodicidade de visitas de 2 a 
3 meses para a troca do acervo. 
 
Política de organização: 
O acervo é organizado pela 
equipe da UBS todos os dias 
antes de encerrar o expediente; 
O equipamento recebe doações 
da comunidade. 




Analisando o Quadro 3, o equipamento foi instalado na UBS em 2019, e os 
leitores que acessam seu acervo é constituído em sua maioria por crianças e 
raramente pelos adultos. Os livros são acondicionados em posição horizontal nas 
prateleiras internas. O acervo analisado é formado por livros da literatura 
infantojuvenil, romances e revistas de conteúdo adulto. Segundo a enfermeira 
responsável, a ―Gelateca‖ recebe doações da comunidade, e é realizada troca do 
acervo de dois a três meses pela Biblioteca Pública. A mesma informou que a última 
visita do bibliotecário à UBS aconteceu em setembro.  
 
7.3.4 ―Gelateca‖ – UBS Centro 
 
Situado no Centro de Conde, a Unidade Básica de Saúde do Centro possui 
proximidades com a Igreja Nossa Senhora da Conceição e da Biblioteca Pública 
Rodolfo Augusto de Athayde. Entregue à comunidade no dia 18 de novembro de 
2018, a UBS atende de segunda à sexta, das 8h às 16h.  
 
Figura 23 – Unidade Básica de Saúde do Centro 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
 Última UBS visitada do dia 24 de outubro, atende em média de 160 a 170 






Quadro 4 – Análise da ―Gelateca‖ – UBS Centro 
Item: ―Gelateca‖ – UBS Centro Responsável: 
Edilene Oliveira de Almeida, 41 




Período de implantação: 
Maio/2019. 
 
Localização do equipamento: 
Próximo a entrada da UBS. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas;  
Compartimento interno possui 
prateleiras em material plástico 
com espaçamento para 
circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros;  
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 
Livros de romance; 
Livros didáticos. 
 








Última visita da biblioteca: 
Setembro/2019. 
 
Política de organização: 
O acervo é organizado pela 
equipe da UBS todos os dias 
antes de encerrar o expediente.  
 





Como mostra o Quadro 4, a ―Gelateca‖ foi implantada na UBS em maio de 
2019, e os leitores que acessam seu acervo é estabelecido em sua maioria por 
crianças e raramente pelos adultos. Os livros são acondicionados em posição 
horizontal nas prateleiras e seu acervo analisado é composto por livros da literatura 
infantojuvenil, romances e didáticos. Segundo a responsável, a técnica de 
enfermagem Edilene Oliveira de Almeida, a última visita do bibliotecário à UBS 
aconteceu em setembro. A ―Gelateca‖ da UBS Centro é o equipamento com o menor 
número de títulos em seu acervo. 
 
7.3.5 ―Gelateca‖ – Policlínica do Conde 
 
O Centro Municipal de Saúde Dr. Jarbas Maribondo Vinagre, popularmente 
conhecido como ―Policlínica do Conde‖, é a principal Unidade de Saúde que atende 
a todo o município através do Sistema Único de Saúde. Atualmente funciona 24h, 
todos os dias da semana, oferecendo vários atendimentos especializados, entre eles 
as áreas de odontologia, pediatria, cardiologia, neurologia, psiquiatria, homeopatia, 
nutrição, otorrinolaringologia e ultrassonografia. 
 
Figura 24 – Centro Municipal de Saúde Dr. Jarbas Maribondo Vinagre (Policlínica do 
Conde) 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
Após chegar ao local fui atendido pela enfermeira plantonista, a Rejane 
Mendes, que me repassou alguns dados sobre a ―Gelateca‖ e sua função de 




Quadro 5 – Análise da ―Gelateca‖ – Policlínica do Conde 
Item: ―Gelateca‖ – Policlínica do Conde Responsável: 





Período de implantação: 
Outubro/2018 
 
Localização do equipamento: 
Sala de espera. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas;  
O compartimento interno possui 
prateleiras de material plástico e 
aramadas com espaçamento 
para circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros; 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 
Livros de romance; 
Gibis. 
 




Tipos de usuários: 
Crianças. 
 
Última visita da biblioteca: 
Setembro/2019. 
 
Política de organização: 
O acervo é organizado pela 
equipe de plantão, de acordo 
com a situação do equipamento; 
O espaço fornece mesa e 
cadeiras para as crianças no ato 
da leitura. 




Nas informações exibidas no Quadro 5, a ―Gelateca‖ foi implantada na 
Unidade de Saúde em outubro de 2018 estrategicamente localizada na sala de 
espera dos pacientes. Segundo a responsável pelo equipamento, as crianças são os 
tipos de usuários que visitam a ―Gelateca‖, uma vez que na sala existem mesa e 
cadeiras para acomodação durante as leituras. Os livros são acondicionados em 
posição horizontal nas prateleiras internas. No acervo analisado foram identificados 
livros da literatura infantojuvenil, romances e gibis. A última visita da Biblioteca 
Pública à Policlínica do Conde aconteceu em setembro.  
 
7.3.6 ―Gelateca‖ – Sítio Tambaba 
 
Implantada pela Secretaria de Educação, Cultura e Esportes do município, a 
―Gelateca‖ do Sítio Tambaba está localizada no Shopping Rural devido ao forte 
movimento turístico. Construído em zona rural, é no Sítio Tambaba que funciona a 
fábrica dos ―Doces Tambaba‖, e o acesso de tráfego para alcançar o destino é pela 
Rodovia PB-008. A ―Gelateca‖ do Sítio Tambaba é o único equipamento que 
funciona em ambiente aberto à comunidade, atendendo aos estudantes de escolas e 
creches próximas ao local.  
 
Figura 25 – ―Gelateca‖ do Sítio Tambaba 
 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
Recebido pela empresária dos ―Doces Tambaba‖, a Sra. Maria das Neves da 
Silva Pereira, realizei a análise da ―Gelateca‖ do local, como mostra o Quadro 6. 
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 Quadro 6 – Análise da ―Gelateca‖ – Sítio Tambaba 
Item: ―Gelateca‖ – Sítio Tambaba Responsável: 
Maria das Neves da Silva 




Período de implantação: 
Outubro/2018 
 
Localização do equipamento: 
A ―Gelateca‖ é encontrada em 
ambiente aberto e situada no 
Shopping Rural. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas;  
O compartimento interno possui 
prateleiras de material plástico 
com espaçamento para 
circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros; 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 












Última visita da biblioteca: 
Setembro/2019. 
A Biblioteca Pública realiza 
reposição de acervo de 15 em 15 
dias. 
 
Política de organização: 
Os usuários são avisados que o 
acervo da ―Gelateca‖ é apenas 
para leitura e estudo, não 
realizando empréstimos; 
O equipamento recebe doações 
de materiais, fornecidos pelos 
usuários da comunidade; 
O ambiente cede mesa e 
cadeiras para crianças realizarem 
a leitura. 




Segundo dados levantados no Quadro 6, os usuários que acessam a 
―Gelateca‖ do Sítio Tambaba são crianças e turistas que frequentam o local. O 
acervo está acondicionado em posição horizontal nas prateleiras de material plástico 
e é formado por livros da literatura infantojuvenil, romances, gibis infantis e revistas 
adultas. Apesar das visitas periódicas do bibliotecário ao equipamento, a ―Gelateca‖ 
recebe doações de títulos fornecidos pela comunidade e não realizam serviço de 
empréstimos. A responsável pela geladeira relatou que pela quantidade de doações 
recebidas e pela exposição da ―Gelateca‖ em ambiente aberto, criará um projeto de 
biblioteca comunitária em um espaço coberto, havendo a organização de acesso e a 
conservação dos materiais doados. A ―Gelateca‖ do Sítio Tambaba possui a maior 
quantidade de títulos no acervo em relação aos outros analisados. 
 
7.3.7 ―Gelateca‖ – Restaurante ―A Creperia‖ 
 
Estabelecimento privado situado próximo a orla da Praia de Jacumã, foi o 
primeiro local que acolheu o projeto ―Gelateca‖ no município. Conhecido pela 
comunidade de ―Creperia da Soraya‖, o restaurante funciona de quinta à segunda, 
das 17h às 23h e nas terças das 9h às 17h, fechado ao público nas quartas.  
 
Figura 26 – Restaurante ―A Creperia‖ 
 Fonte: Foto do autor, 2019 
 




Quadro 7 – Análise da ―Gelateca‖ – Restaurante ―A Creperia‖ 
Item: ―Gelateca‖ – Restaurante ―A Creperia‖ Responsável: 





Período de implantação: 
Junho/2018 
 
Localização do equipamento: 
Entrada do restaurante, próximo 
ao caixa. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas;  
O compartimento interno possui 
prateleiras de material plástico e 
aramadas com espaçamento 
para circulação de ar, onde são 
acondicionados os livros; 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 
Livros de romance; 
Gibis. 
 




Tipos de usuários: 
Crianças. 
 
Última visita da biblioteca: 
Outubro/2019. 
 
Política de organização: 
A ―Gelateca‖ é organizada 
quando necessário pelos 
funcionários do restaurante. 





De acordo com informações fornecidas e descritas no Quadro 7, a ―Gelateca‖ 
foi instalada em junho de 2018, e os leitores que acessam seu acervo são crianças. 
Os livros são acondicionados em posição horizontal e no seu acervo foram 
identificados livros da literatura infantojuvenil, romances e gibis. Segundo a 
responsável, a gerente Cícera da Silva Melo, a última visita do bibliotecário 
aconteceu em outubro. A ―Gelateca‖ do restaurante ―A Creperia‖ foi o último ponto 
visitado no dia 24 de outubro. 
 
7.3.8 ―Gelateca‖ – UBS Mituaçú 
 
Devido a sua grande extensão de estrada rural, a UBS Mituaçú foi visitada no 
dia 30 de outubro no turno da manhã. Localizada em comunidade quilombola, a 
Unidade de Saúde foi inaugurada em fevereiro de 2003 e atende toda a população 
de segunda a sexta, das 7h às 15h. Chegando ao local, devido a Campanha de 
Vacinação contra o Sarampo, encontrei a UBS lotada de crianças e adultos, e 
enquanto aguardava atendimento da responsável, fui registrando a ―Gelateca‖ da 
UBS. 
 
Figura 27 – Unidade Básica de Saúde de Mituaçú 
Fonte: Foto do autor, 2019 
 
O imóvel da UBS não possui sala de espera. Para aguardar atendimento, os 
pacientes esperam na cobertura externa quando há excesso de pessoas. A 
―Gelateca‖ está instalada no interior da UBS, como descreve o Quadro 8. 
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Quadro 8 – Análise da ―Gelateca‖ – UBS Mituaçú 
Item: ―Gelateca‖ – UBS Mituaçú Responsável: 





Período de implantação: 
Março/2019 
 
Localização do equipamento: 
Interior da UBS, entre a recepção 
e as salas de atendimento 
médico. 
 
Descrição da “Gelateca”: 
Parte externa contém imagens 
grafitadas;  
O compartimento interno é duplex 
e possui prateleiras de material 
plástico e aramadas com 
espaçamento para circulação de 
ar, onde são acondicionados os 
livros; 
O acervo está posicionado em 
horizontal nas prateleiras. 
 
Tipos de materiais: 
Livros da literatura infantojuvenil; 
Livros de romance; 
Revistas. 
 








Última visita da biblioteca: 
Outubro/2019. 
A Biblioteca Pública realiza 
reposição de acervo uma vez por 
mês. 
 
Política de organização: 
O acervo da ―Gelateca‖ é 
organizado pelos funcionários 
antes de encerrar o expediente; 
Recebem doações de livros; 
O usuário tem a permissão de 
levar o livro para casa. 
 




Como foi descrito no Quadro 8, a ―Gelateca‖ foi implantada na UBS de 
Mituaçú em março de 2019, e os leitores que acessam seu acervo é formado em 
sua maioria por crianças e raramente pelos adultos. Os livros são acondicionados 
em posição horizontal e seu acervo analisado é composto por livros da literatura 
infantojuvenil, romances e revistas adultas, organizados toda tarde pelos 
funcionários antes de encerrar o expediente. Segundo a responsável, a enfermeira 
Maria Sandra Sousa da Paz, a última visita do bibliotecário à UBS aconteceu em 
outubro, visitas essas que acontecem mensalmente. Pela falta de espaço do imóvel, 
as crianças realizam a leitura na cobertura externa da UBS, e enquanto a ampliação 
da Unidade de Saúde não é concluída, a ―Gelateca‖ de Mituaçú permanecerá sem 


























8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
Com o objetivo de incentivar e ampliar o hábito da leitura dos cidadãos 
condenses, principalmente das crianças, o projeto ―Gelateca‖ realizou a distribuição 
de oito pontos fixos em todo o território do município de Conde em um ano de 
trabalho. Ao todo foram atendidas comunidades quilombolas, indígenas, pontos 
turísticos, empresas privadas e principalmente as Unidades de Saúde, 
compartilhadas em zonas urbanas e rurais.  
Considerando que o principal leitor é a criança, confirmou nas análises dos 
equipamentos visitados que o acervo das ―Gelatecas‖ atende a esses usuários, uma 
vez que se tratam em sua maioria por gibis e livros da literatura infantojuvenil 
doados por instituições públicas e privadas. A seleção e distribuição desse acervo 
nas ―Gelatecas‖, realizada pelo bibliotecário, possibilitou a conexão com a Biblioteca 
Pública, executando as atividades de disseminação da informação na comunidade. 
Ao observar o mapeamento do trajeto das ―Gelatecas‖ até a Biblioteca Pública 
Municipal, verificou-se que os pontos que mantêm mais proximidade, em relação ao 
tempo, são localidades de áreas urbanas. As situadas em zonas rurais possuem um 
tempo superior de chegada à unidade de informação pelo fato de existirem estradas 
de barro no seu trajeto, muitas delas de difícil acesso para deslocamento de 
veículos. 
A participação do bibliotecário como principal ator no projeto foi um fator 
importante na elaboração e execução da ―Gelateca‖. Um gestor da informação 
precisa saber das necessidades de leitura que uma comunidade precisa, e se 
tratando de um projeto social voltada à literatura infantil, o bibliotecário pesquisa, 
analisa e providencia materiais que atendam a esse nicho. O bibliotecário tem o 
dever de conhecer o seu usuário e satisfazer as suas necessidades literárias. No 
caso das ―Gelatecas‖ foi perceptível o acesso do público infantil nas análises 
realizadas, através do acervo desordenado onde denunciou que houve a utilização 
do equipamento. Uma unidade de informação desordenada nem sempre é 
associada com desorganização, e sim de um acervo bem utilizado. 
Já a contribuição da comunidade no acolhimento do projeto, na 
responsabilidade de conservação das geladeiras e manutenção do acervo ficou 
evidente pelas análises após as visitas do bibliotecário nas ―Gelatecas‖. O contato 
direto com o gestor é outro ponto fundamental para a comunidade. Os responsáveis 
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compreendem por meio das geladeiras bibliotecas a importância do hábito da leitura 
e o acesso gratuito a informação, e como essa comunicação acontece 
periodicamente, tem que haver, de ambas as partes, a iniciativa de reposição do 
acervo dessas ―Gelatecas‖, não permitindo que o material fique obsoleto e 
garantindo novos títulos aos usuários. 
O bibliotecário Valderlan Lopes, em nosso último encontro realizado no dia 11 
de novembro, informou que a Biblioteca Pública Municipal Rodolfo Augusto de 
Athayde irá distribuir mais duas ―Gelatecas‖, disponíveis em 2020, nas Unidades 
Básicas de Saúde do município que ainda não aderiram ao projeto. A criação de 
novos equipamentos mostra o crescimento do projeto no Conde e sua importância 
da leitura na comunidade. 
 Por fim, depois de atendidos os objetivos dessa pesquisa, é conclusivo 
afirmar que a ―Gelateca‖ é uma biblioteca comunitária por se concentrar em pontos 
fixos para leitura e estudo, e vistas como uma nova alternativa de modelo de 
biblioteca, podendo ou não ter apoio de órgãos públicos e privados e a contribuição 
da comunidade na permanência e preservação da unidade de informação. 
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ANEXO A – PROJETOS DA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DE CONDE 
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